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REITORAVEIS
NOVOS ENCONTROS

Dia 7 - 14 horas - Campus de Piracicaba

Dia 8- 14 horas - Salão do IMECC

Dia 21- 14 horas - APEU II

Em Limeira e na FCM - a confirmar.

VAMOS PARTICIPAR DOS DEBATES PARA VOTAR SEM MEDO DE MUDAR



1990. Tempo de escolha de

Reitor. Tempo de discussão, do
debate de idéias, da luta entre o

velho e o novo, tempo de mudan-

ças. O debate com os reitoráveis
promovido pela ADUNICAMP

dá início à campanha pública

aberta e ao confronto das propos-

tas para a UNICAMP hoje. Con-

tribui, dessa forma, para que a

campanha saia dos círculos restri-

tos dos gabinetes institucionais e

ganhe corpo e expressão no livre

debate de idéias que a comunidade

universitária ansiosamente espe-

ra.

Este primeiro debate pode

tratar unicamente de questões que

dizem respeito à administração e

organização da Universidade, co-

brindo aspectos de sua estrutura

administrativa e democratização.

Os docentes encontrarão nas dife-

rentes propostas, diferentes proje-

tos para a UNICAMP. Encontra-

rão também interpretações dife-

rentes sobre nossa experiência

institucional passada e as perspec-

tivas para o futuro. A ADUNI-

CAMP destaca, do conjunto do

debate alguns pontos particulares.

Merece especial atenção e cuida-

dosa análise as respostas dadas

pelos candidatos às questões enca-

minhadas pela Diretoria da enti-

dade. Nosso editorial seria insufi-

ciente para debater detalhada-

mente tais propostas. Esperamos

fazê-lo proximamente através de

um Boletim extraordinário, antes

da votação do 1o turno. Neste cur-

to espaço, enumeramos essas

questões e manifestamos nossas

dúvidas e preocupações com rela-

ção a elas.

No que respeita à avaliação

acadêmica, preocupação manifes-

tada pelos 3 candidatos, Ficaram

pendentes questões como: a forma

de participação da comunidade

acadêmica na definição das dire-

trizes e dos critérios de avaliação;

a necessária avaliação da admi-

nistração e das instâncias dirigen-

tes da Universidade; o necessário .

envolvimento dos departamentos e

coordenações de curso nesse pro-

cesso; a participação crítica dos

estudantes nas etapas do proces-

so; a participação dos funcioná-

rios e servidores técnicos - de for-

ma coletiva e não individual no

processo de avaliação a que são

constantemente submetidos. Ain-

da com relação à avaliação, causa

preocupação a afirmação de que

os critérios de alocação e distri-

buição orçamentária devem atin-

gir o nível de qualificação cada

vez maior, através de um processo

de avaliação de produtividade dos

resultados da qualidade dos tra-

balhos acadêmicos. Como os can-

didatos pretendem abordar essa

questão? Qual a proposta concre-

ta no sentido de envolver o conjun-

to a comunidade nesse processo?

Nos próximos debates deve-

rão necessariamente abordar es-

sas e outras questões ainda pen-

dentes. Do ponto de vista da

ADUNICAMP, temos várias rei-

vindicações a serem debatidas

com os candidatos. Parte de nossa

pauta está sendo discutida com o

Conselho de Representantes para

posterior divulgação para os do-

centes. Nossa tarefa será am-

pliá-la com as questões relativas à

política científica e acadêmica,

envolvendo a pós graduação, nú-

cleos e centros e Fundos de Ampa-

ro à Pesquisa; questões como a.

política de extensão e de gradua-

ção, valorização da docência, car-

reira docente e qualificação, entre

outras.

Neste momento-privilegiado

para as discussões acerca do pro-

jeto de Universidade, para o apro-

fundamento das grandes questões

relativas às definições políticas

mais abrangentes, — é fundamen-

tal para o avanço do movimento

dos professores a ampla participa-

ção em todos os debates, questio-

nando os candidatos sobre suas

propostas e seu projeto de Univer-

sidade. As decisões sobre nossa vi-

da acadêmica, sobre o presente e

o futuro da UNICAMP não po-

dem restringir-se às articulações

ao nível das instâncias adminis-

trativas e das vias institucionais.

Devem alcançar todos os setores e

segmentos, fundar-se no amplo

debate e incentivar a participação

da comunidade universitária.

De nós depende a possibilida-

de concreta de exercer a real rup-

tura e transformar em voto na ur-

na as críticas tantas vezes mani-

festas a uma estrutura que tem.

restringido o aparecimento do

verdadeiro novo, da divergência,
do pluralismo de idéias e do desejo

de mudanças es que tornem a
UNICAMP verdadeiramente au-

tônoma, democrática e progres-

sista.

Nossas questoes aos candidatos
| — Com relação à transparência

administrativa, sabemos que com auto-

nomia universitária e principalmente

com autonomia financeira, garantida

pelo decreto — que nós chamamos de

Decreto dos 8,4% o gerenciamento e a

distribuição dos recursos oriundos do

ICMS são feitos agora pela própria

universidade. No entanto, o conjunto

da comunidade universitária ainda não

tem acesso às informações relativas não

só à arrecadação do ICM como aos cri-

térios de distribuição e alocação destes

recursos, principalmente com relação

aos recursos extras orçamentários como

só convênios, como por exemplo os re-

cursos que a Funcamp administra e os

recursos administrados pela FAP.

Quando reitor, de que maneira este

problema vai ser solucionado?

2 — Considerando que os estatutos

da Unicamp elaborados e reformulados

sob a égide da legislação do periodo

mais autoritário da nossa história, o

que reflete entre outros pontos numa

excessiva concentração de poder nas

mãos da reitoria; considerando ainda os

anseios da comunidade interna e da so-

ciedade por avanços no campo das li-

berdades democrátcas, as mudanças

instituídas na Constituição Estadual e

Federal, a necessidade da Unicamp

proceder a uma profunda avaliação de

seus objetivos, da sua forma de organi-

zação institucional de modo a garantir

o pleno exercício de sua autonomia e de

seus compromissos com a sociedade e,

considerando ainda, o compromisso do

Conselho Universitário de dar início em

abril a um processo de adequação dos

estatutos a uma nova ordem constitu-

cional, como o candidato encaminhará

o processo de modificações estatutárias

de modo a garantir a participação do

conjunto da comunidade interna e de

setores representativos da sociedade?
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Na mesa, Prof. Vogt, Prof. Hermano, Chefinho, Helena e Prof. Celso

HELENA: A ADUNICAMP vem tentando

marcar esse debate desde o final do ano passa-

do. Na verdade a nossa intenção era já nos

meses de outubro e novembro dar início a uma

série de debates com vários temas de interesse

dos docentes da UNICAMP. No entanto, por

conta da sucessão presidencial, quando to-

da a nossa atenção — não só da entidade, co-

mo do conjunto da comunidade — se voltou

para a discussão sobre a sucessão presidencial

foi impossível levar a frente esse debate de

uma forma mais organizada. Em dezembro

tentamos marcar um debate e foi impossível

devido às férias dos candidatos a reitor e de

grande parte dos docentes. A nossa intenção

com esse debate não foi inicialmente — pela

própria data que está marcado — de um deba-

te massivo, que contasse com ampla participa-

ção, porque nós sabemos que os docentes estão

em férias. A intenção seria realizar um debate

até mais fechado para que se pudesse ter uma

discussão mais informal inclusive. No entan-

to, como essa seria uma decisão um tanto an-

tipática, optamos por abrir este debate ao ní-

vel da comunidade e ainda assim publicá-lo na

íntegra no jornal da ADUNICAMP. Dada es-

ta explicação, eu chamo para a mesa os candi-

datos Carlos Vogt, Celso Arruda e Hermano

Tavares. Chamo também o colega da comis-

são de imprensa, o Chefinho, antigo compa-

nheiro de diretoria para nos ajudar nos traba-

lhos aqui da mesa.

O debate vai se desenvolver da seguinte

forma: teremos num primeiro momento, uma

apresentação dos 3 candidatos com dez minu-

tos para cada um; num segundo momento a

mesa fará duas perguntas da diretoria da

ADUNICAMP para os 3 candidatos e num

terceiro momento o debate será aberto para ô

público quando as perguntas deverão vir por

escrito para a mesa. No quarto momento, os

candidatos farão uma pergunta para os outros

dois, e, no final o último momento do debate:

as palavras finais de cada um.

A ordem dos candidatos por sorteio é:

primeiro Prof. Celso, segundo Prof. Hermano

e terceiro Prof. Vogt.



PROF. CELSO: Bom dia. Nas mi-

nhas idas a universidades no exterior,

tenho notado a despreocupação tanto

da comunidade acadêmica, quanto do

alunado, em relação a quem é o reitor

dessas universidades. Nessas universi-

dades do primeiro mundo, o reitor é es-

colhido muitas vezes até mesmo por

meio de anúncio para administrar uma

universidade. Na minha visão, essa des-

preocupação é correta. Eu acho até o

Prof. Zeferino Vaz agiu de maneira se-

melhante à de um reitor do primeiro

mundo. Usando um jargão da minha

atividade de mecânico e de engenheiro

mecânico, eu vejo o reitor como alguém

que é um afinador de motores. Esse afi-

nador tem a função dar condições ao

preparo dos pesquisadores e dos educa-

dores para o bom desempenho nos

grandes prêmios acadêmicos, cientifi-

cos. tecnológicos, artísticos ou cultu-

rais. Por outro lado, eu sei que existe

uma expectativa da sociedade em geral,

em relação a essa população, ao nosso

alunado que posteriormente vai voltar

ao convívio dela, pensando e atuando,

colaborando sempre para melhorar o

nível de vida dessa sociedade. É para is-

so que existe universidade! Nesse senti-

do, também entendo que a universidade

deve servir de modelo, em todas as suas

atividades. Nós não podemos, por

exemplo, exigir que nosso país tenha

uma política clara de ciência e tencolo-

gia, sem improvisos, bem definida, que

se perpetue ao longo de vários gover-

nos, se o mesmo não ocorre dentro da

universidade. Porque o pessoal da uni-

versidade é que normalmente é chama-

do, nas mudanças de governo, ou num

mesmo governo, para vir estudar essas

políticas de ciências e tecnologia. Ora,

se nós nos acostumarmos e improvisar

dentro da universidade, certamente o

órgão lá fora, onde formos representar

a visão de nossa politica de ciência e

tecnologia também ficará impregnado

da nossa prática interna. Daí a necessi-

dade de termos, como já temos, um nú-

cleo de política de ciência e tecnologia

bastante ativo, vinculado, inclusive, co-

mo os órgãos financiadores, ditando a

politica de ciência e tecnologia, em nível

nacional. Quanto à política salarial, por

exemplo, em nosso país, devido aos

problemas sociais que estamos vivendo,

é muito comum a greve. A universida-

de, entretanto, deve ser o local onde as

relações de trabalho sejam mais tran-

quilas. É o que espera a sociedade. E

por quê? Porque nós temos condições

de explicitar o gatos da universidade.

Explicitar onde estão sendo alocados os

recursos que recebemos da população e,

nesse sentido, eu vejo uma obrigação

das três associações em cobrar essa

prestação de contas. Burocracia. Nós

estamos num pais extremamente buro-

cratizado. Já conseguiram criar e extin-

guir um Ministério de Desburocratiza-

ção, porém a burocracia continua cada

vez mais forte. É de se esperar que, na
universidade, onde existem recursos

mais abundantes de informática do que

em qualquer outro órgão público, se ex-
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tinga a burocracia e se informatize o

que puder ser informatizado... Se temos

um pessoal no Núcleo de Estudos

Constitucionais da UNICAMP, que

pensou na constituição em nível federal

e estadual, certamente esse pessoal de-

verá ser ouvido para que façamos uma

estatuinte (que é uma das minhas pro-

postas), uma vez que foi mudado o sis-

tema de gerenciamento desta Universi-

dade, desde que ela ficou autônoma. No

resumo destas ponderações, podemos

observar, por exemplo, na “Folha” de

hoje, a questão da fila. A fila, quando

acontece dentro da universidade e sai

na primeira página do jornal, mas,

quando acontece no INPS, não é tão

gritante assim, porque é o esperado. O

que é esperado na Universidade, contu-

do, é que dentro dela não ocorra o pro-

blema da fila, para que a sociedade pos-

sa captar dela, universidade, o modelo

inventado para evitálas. Enfim, nessas

universidades do primeiro mundo, que

é como a UNICAMP se vem qualifi-

ra afinar, a MÁQUINA DA UNI-

CAMP, o procedimento por meio da

estatuinte, de como usar todos esses re-

cursos humanos que já existem, dispo-

níveis, nesta universidade, para solucio-

nar nossos problemas e assim se capaci-

tar também para resolver os problemas

da sociedade, de um modo geral.

Para finalizar a minha apresentação,

eu gostaria de tornar minhas as pala-

vras do nosso professor do Instituto de

Economia, Prod. Luiz Gonzaga de Me-

lo Belluzo, que, na posse do reitor da

USP, disse que “a melhor política que

se pode fazer na universidade é naô fa-

zer política com a universidade”, o que,

no meu entendimento, se traduz na pos-

sibilidade de a universidade ser um la-

boratório de idéias, onde todas as cor-

rentes políticas tenham condições de se

expressar, sem que haja um interesse

político partidário. Desta forma, eu me

apresento como candidato, como al-

guém que está postulando, na condição

Prof. Vogt

té Os

pró-reitores

devem

ter assento

no

Consu”

cando, o que ocorre é muito mais a va-

lorização acadêmica do que a valoriza-

ção do professor na função administra-

tiva. Nós deveremos ter essa valoriza-

ção acadêmica principalmente à medida

que descentralizarmos os orçamentos,

colocando-os em nível departamental.

Todos nós sabemos a representativida-

de de um chefe de departamento — jus-

tamente porque tem recursos na mão —

dentro de qualquer universidade do pri-

meiro mundo. Há nelas maior valoriza-

ção do acadêmico, implicando uma me-

nor valorização de atividades simples-

mente administrativas ou burocráticas

colocadas em mão do professor. Ativi-

dade, administrativa, no meu modo de

ver, colocada para funcionário admi-

nistrativo. Vejam que, nessas universi-

dades que há pouco citei, O reitor é,

muitas vezes, um administrador vindo

de fora.

Eu acredito que como legado - caso

eu seja eleito reitor - deixarei à UNI-

CAMP, que já tem este ferramental pa-

de reitor, ser também o/principal aluno

desta universidade.

PROF. HERMAN ) ntes de mais na-

mostrar panoramicâmente os pontos

principais do meu programa.

Inicialmente eu gostaria de falar um

pouco sobre a relação entre universida-

de e sociedade. Na minha visão de uni-

versidade, ela deve se submeter à socie-

dade que a financia, que a paga. Acho

que na conjuntura que estamos vivendo

é chegado o momento, nos próximos 4

anos que caracterizarão a próxima rei-

toria, de virar a universidade mais para

o lado acadêmico privilegiando o méri-

to acadêmico com pluralismo de idéias

e soluções. Dizer um “não” bem claro

ao partidarismo no sentido de que a

universidade não deve ser aparelhada

para satisfazer os desejos de um deter-

minado partido. Ainda dentro do tópi-

co de universidade e sociedade quero

destacar um ponto que já é constitucio-

nal, a indissociabilidade entre ensino,

-pesquisa e extensão. A gente deve se

submeter à avaliações periódicas em

“ torno destes 3 pontos que são as ativi-

dades fins da universidade. Esta avalia-

ção periódica seria uma oportunidade
da universidade se expor à crítica e de

corrigir os seus rumos orientando suas

ações futuras. Esta avaliação seria rea-

lizada por pares, com participação ex-

terna majoritária e chegando ao nivel

do departamento. Nós não deveríamos

repetir o famigerado exemplo da lista

dos improdutivos da USP. Este proble-

ma de avaliação é absolutamente neces-

sário para o futuro da universidade e

nós não deveriamos criar anticorpos à

idéia chegando até ao nível individual.

O 3o ponto do meu programa se refe-

re ao problema do ensino de graduação.

Acho que por motivos históricos da

época de sua criação, a nossa UNI-

CAMP se dedicou mais declaradamen-

“te, de maneira mais deliberada ao ensi-

no de Pós-Graduação e à Pesquisa.

Acredito que nós fazemos atualmente

na universidade uma graduação que es-

tá aquém das nossas possibilidades.

Acho que, com um pouco de esforço,

um pouco de vontade, nós poderiamos

melhorar bastante a nossa graduação

com um custo muito baixo. Para isso

precisaria sinalizar em algumas direções

de extrema importância: o principal

ponto para se lograr esta melhoria no

ensino de graduação seria a valorização

'do trabalho didático. Via de regra o tra-

balho didático é pouco valorizado na

UNICAMP. Dever-se-ia estimular os

professores mais experimentados a as-

sumir Os cursos básicos porque são nes-

tes cursos básicos que se formam os ali-

cerces do nosso futuro profissional e é

absolutamente importante que a UNI-

CAMP forme bons profissionais. Preci-

saria ficar claro e explícito que os labo-

ratórios de graduação são responsabili-

dade da universidade e na medida que a

universidade não os assume esperando

ações de organismos externos eles se de-

terioram e chegaram já em situações

anteriores, aqui na universidade mes-

mo, a serem fechados. É necessário in-
tegrar biblioteca, salas de estudo e salas

de aula. É necessário abrir o campus de
noite, ter uma livraria, ter luzes acesas,

biblioteca aberta, jantar farto, trans-

porte a noite, etc, para dar um pouco

mais de vida a esta Universidade e tor-

ná-la mais útil para a sociedade.

Considero também de grande impor-.

tância para a nossa Universidade que

ela normatize e intensifique seu esforço

/ em torno dos cursos de extensão;*que
- estão mostrando no mundo inlbiro uma
potencialidade até um pouco inespera-
da. É necessário que a UNICAMP. se

organize neste sentido porque eu créio

que tem um potencial dos mais fortes e

nós poderemos chegar a uma organiza-
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ção em torno de cursos de extensão que

seja quase tão volumosa quanto a de

cursos de graduação e pós-graduação.

O ensino de pós-graduação é um dos

pontos onde a UNICAMP se destacou

desde o início do seu trabalho. Aqui dá

para ser mais pontual. É possível colo-
car pontos de uma revisão, de uma re-

flexão que nós deveriamos fazer a res-

peito“do ensino de pós-graduação com

mais rigor na seleção, privilegiando a

qualidade em detrimento da quantida-

de. Deveríamos melhorar as condições

de abrigo e atendimento aos nossos alu-

nos, ter uma expressiva maioria de alu-

nos bolsistas, trabalhando em tempo

integral. Deve haver um esforço, um es-

tudo para reduzir o tempo de perma-

nência no mestrado sobretudo, mas

também no doutorado. Deve-se-ia pen-

sar no mestrado como o momento da

formação acadêmica dando-se a maior

importância aos cursos e aliviando o es-

forço sobre a tese. Em contraposição,

no doutorado a gente deveria ter um

trabalho de tese mais intenso e conside-

rando a formação acadêmica já relati-

vamente completa, insistir menos na

parte de cursos.

Quanto à pesquisa, embora a UNI-

CAMP não seja o paraiso da pesquisa, é

das. Por exemplo, reforçar e aperfeiçe

o FAP — Fundo de Amparo à Pesquisa

— que eu acho que se mostrou úti

dobrou o orçamento da FAPESP e, co-

mo a parte de bolsas é relativamente

inelástica, vai acontecer de fato um ex-

“pressivo aumento no atendimento a

projetos. A UNICAMP, que surgiu já

depois da criação da FAPESP, e nunca

teve um bom espaço dentro 09,5 FA-

PESP, deve explorar um

existência de um Plano Diretor. Imagi-

no um Plano Diretor como alguma coi-

sa que seja suprareitoral, isso pelo fato

de que ele deve se estender por um pe-

ríodo maior que 4 anos. Este Plano Di-

retor teria que estabelecer diretrizes a

respeito de diversos assuntos. Um des-

tes assuntos seria a criação de novos

cursos ou ampliação, ou redução mes-

mo, de cursos existentes. Ele deveria se

preocupar com o problema de capacita-

ção do corpo docente, algo que a UNI-

CAMP não pode mais deixar ao “lais-

sez-faire”. Deveria se preocupar mesmo

com o problema de áreas físicas: nós te-

mos atualmente aqui na UNICAMP

uma certa situação de congestionamen-

to, não existe mais metro quadrado pa-

ra construção, de maneira clara. Deve-

ria se preocupar em montar diretrizes,

parâmetros para a elaboração de um

orçamento. Deveria existir um orça-

mento plurianual, não tão detalhado

como um orçamento anual, para orien-

tar melhor o futuro da UNICAMP.

Outro ponto que eu julgo da maior

importância para a administração da

UNICAMP é o problema da redistri-

buição do poder. Nós temos uma estru-

tura universitária onde o poder é exces-

sivamegte concentrado na figura do rei-

. Não existe uma distinção nítida en-

Ó reitor que, além disso, tem uma re-
resentação excessiva dentro do conse-

lho universitário através da nomeação

de pró-reitores e da escolha — através

de lista tríplice — de diretores.

É ponto do meu programa que dire-

tores devem ser eleitos dentro do âmbi-

to de suas faculdades e institutos. Acho

pênte presidente do CONSU. Jstôseria

ma maneira de quebrar êhcia

abusrda que o retor tem sobrMCONS
a ma,

utra coisa que deve ser estuda

com absoluta urgência é como são dis-

ão pádas as suplemen-

tações orçamentárias. Estes deveriam
ser dados públicos, . conhecidos, divul-

os de acordo com crité-

como palavras(o) [em boo)[o] E E fosÀ [77 0» =N o

finais, que eu sou a favor de que a gente

tenha regras conhecidas, publicadas

nesta universidade e, cumpridas. Isto é

“absolutamente necessário para que a

convivência nesta universidade possa

ser continuada e, acho também — sem

poder entrar em detalhes porque meu

tempo está esgotado — que é importan-

tíssimo fazer uma reforma administrati-

va nesta universidade que premie a

competência e a dedicação profissional,

que tenha prêmio pelo desempenho! .

Muito obrigado.

PROF. VOGT: Bom dia, eu gostaria

antes de tudo de agradecer também à

ADUNICAMP pela oportunidade de

estar aqui, para podermos neste primei-

ro contato mais direto, mais público

deste debate, expor as idéias de meu

programa para a nova gestão da Reito-

ria da Universidade de Campinas.

Eu estou chamando o meu programa

de. “Universidade, Autonomia e Mo-

dernidade” e vou rapidamente tentar,

- em linhas gerais, traçar a moldura na

qual espero possamos desenvolver os

trabalhos na Universidade nos próximo

4 anos. Do ponto de vista da Universi-

dade, eu gostaria de chamar atenção

para o fato de que a UNICAMP nos

seus 23 anos foi passando por diferentes

momentos que se caracterizaram por

aspectos e manifestações distintas do -

seu comportanmento institucional. Te-

ve a sua fase heróica de implantação,

teve sua crise de adolescência no come-

ço dos anos 80 e depois começou a in-

gressar na idade madura que foi exata-

mente a da consolidação da institucio-

nalidade da Universidade. Uma insti-

tuição forte é uma instituição que pode

aspirar efetivamente a uma autonomia

não apenas como palavra de ordem, co-

o “slogan”, mas como prática efetiva.

A universidade procurou fortalecer-se

do ponto de vista institucional através

da organização dos seus mecanismos

internos de deliberação e decisão com a

criação das Congregações, com o esta-

belecimento do quadro de carreira do-

cente com as suas 3 partes: parte espe-

cial, parte suplementar em extinção, e a

parte permanente. A Universidade ca-

minhou para a criação e instalação do

Conselho Universitário com as suas

Câmaras, ampliando a representação

dos sues membros. A universidade des-

se modo, do ponto de vista da sua insti-

tucionalidade, procurou garantir-se in-

ternamente contra as manifestações, os

movimentos e as alterações da política e

dos governos externos à Universidade.

Deste modo, foi possivel caminharmos

também, ainda no final do governo an-

terior a este, para o exercício de uma

autonomia num setor onde até então

nós éramos tratados de forma indife-

renciada em relação a todo o funciona-

lismo público. Foram criadas várias

carreiras dentro da universidade: não só

a carreira de apoio técnico operacional

administrativo de ensino a pesquisa,

mas a carreira de informática, dos pro-

fessores dos Colégios Técnicos, dos

professores do Centro de Ensino de

Linguas, do pessoal do Gabriel Porto,

está se criando uma carreira para o pes-

soal do Centro de Tecnologia de Limei-

ra tudo isto faz parte exatamente de um

processo que visa a organização da

multiplicidade de atividades que carac-

terizam a universidade. .

A universidade é plural, é múltipla, e

é necessário que haja uma ordenação,

uma organização desse mundo ativo e

complexo para que nós possamos, a

partir daí, ir qualificando os problemas,

enxergando-os de maneira mais exata e

dando a eles soluções também qualifi-

cadas. Tenho impressão de que este

movimento é um movimento que vai em

direção a uma prática da autonomia

que se exerce cada vez mais do ponto de

vista acadêmico-científico, do ponto de

vista administrativo e finalmente para

um ponto importante desde processo

que é a autonomia do ponto de vista de

gestão financeira. Com o decreto do go-

vernador, passou a ser da extrema im-

portância para a Universidade uma po-

lítica orçamentária, não só que permita

à Universidade garantir a sua autono-

mia em relação ao governo, mas tam-

bém a autonomia das unidades e dos

órgãos em relação à administração cen-

tral. Neste sentido nós caminhamos po-

sitivamente para um processo de quali-

ficação cada vez maior da Universida-

de.

O que se propõe agora é que a Uni-

versidade dê um salto de qualidade para

o qual ela está preparada, salto de qua-

lidade este que todos nós preparamos

juntos. Para que este salto de qualidade

se dê é preciso

1o): que haja uma Política de Recur-

sos Humanos na Universidade, clara e

*Automóvel
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transparente, que vise não só a valori-

zação dos docentes, da atividade de en-

sino e pesquisa da universidade e de ex-

tensão, mas que vise também a qualifi-

cação do nosso pessoal técnico-admi-

nistrativo porque sem apoio estrutural

técnico e tecnológico adequados não há

como crescer em qualidade. Nós esta-

mos num momento em que a Universi-

dade chegou ao ponto de expandir-se,

mas expandir-se em qualidade. É preci-

so que a universidade deixe de crescer

na mesma proporção, na mesma veloci-

dade horizontalmente e passe de fato a

crescer verticalmente, o que significa

um crescimento em qualidade. Tenho a

impressão que desse ponto de vista os

cursos noturnos terão papel fundamen-

tal, não só como elemento de reflexão,

de revalorização, de crítica positiva que

tem que ser feita aos cursos de gradua-

ção tal como eles funcionam, visando a

sua qualificação cada vez maior. É pre-

ciso que o noturno seja antes de tudo

um momento de vida ativa cultural

dentro da Universidade e que os cursos

noturnos sejam cursos onde não só fun-

cionem os estigmatizados cursos que

“podem funcionar a noite”, fazendo

com que outros não funcionem, mas

que todos tenham atividades a noite. Se

não forem cursos completos pelo menos

que haja ofertas de atividades que visem

não só aos cursos completos de gradua-

ção mas também aos cursos de especia-

lização, de extensão, de treinamento

técnico, que atendam inclusive ao servi-

dor da UNICAMP para atualizá-lo nos

seus conhecimentos que serão necessá-

rios para este salto de qualidade.

Do ponto de vista da graduação, este

é um dos pontos críticos da universida-

de hoje no que diz respeito a suas ativi-

dades acadêmicas. Não só a inversão

dos sinais; fazendo com que professores

mais graduados atuem nos cursos de

formação, mas também toda uma poli-

tica que leve a graduação a ser tratada

como um fim em si mesma, como um

fim que visa a formação do nosso pro-

fissional e não -como a preparação para

os cursos de pós-graduação que, estes

sim, fazem com que nesta política im-

posta se adie continuamente a forma-

ção de nossos estudantes. A graduação

é um curso formador, não é um curso

informador. É preciso que se superem

estas dicotomias dentro da universida-

de, entre formação e informação, entre

ensino e pesquisa, entre graduação e

pós-graduação, enfim que se supere esta

dicotomia entre quantidade e qualida-

de. Para que se dê este salto de qualida-
de é necessário que nós tenhamos de fa-

to um processo de avaliação objetivo —

não só externo como interno — dos

nossos cursos, do nosso ensino, mas um

processo de avaliação que vise não as

pessoas mas os resultados. Sabe-se hoje

que há estudos na UNICAMP impor-

tantes sobre este ponto de vista que

mostram o quanto a afeição que o estu-

dante tem à universidade não é, contu-

do, acompanhada de uma formação

adequada do ponto de vista da sua pro-

fissionalização. É fundamental que a
indissociabilidade entre ensino-pesqui-

sa e extensão não se ponha entretanto

como simples palavras que “engessem

administrativamente” as inovações que

a universidasde foi fazendo.
A universidade criou os Núcleos,

criou os Centros, hoje existe uma reali-

dade viva de pesquisa, de atividades, de

produtividade em todos estes órgãos

criados. É preciso que nós possamos de
maneira viva e ativa dar respostas plás-

ticas maleáveis e esta situação e não

permitamos — em outras palavras —

que o novo que criamos morra na novi-

dade. É necessário que nós desenvolva-
mos uma política ativa de enriqueci-

mento das nossas bibliotecas, de interli-

gação dos sistemas, é preciso que nós

cresçamos de maneira positiva rumo a

uma quantidade e uma qualidade de

acervos que seja exatamente compatível

com a importância e atualização de

nosso ensino.

É chegado o momento não só de dar
continuidade a um processo que se ini-

ciou sob a administração do Prof. Pau-

lo Renato mas é importante que nós,

preparados que estamos para este salto

de qualidade, juntos façamos a aventu-

ra deste salto e façamos com que a Uni-

versidade ingresse definitivamente na

modernidade pela qualidade do seu en-
sino, da sua pesquisa e da sua extensão.

Obrigado.

HELENA: Nós vamos passar agora à

segunda parte do debate que são as per-

guntas da diretoria da ADUNICAMP.

As perguntas são as mesmas para os 3

candidatos que disporão de cinco minu-

tos para as respostas.

As duas perguntas estão relaciona-

das a problemas que foram detectados

na atual gestão e que esta Associação

do Docentes espera que sejam sanados

pelo próximo reitor. A primeira questão

é a seguinte: “Com relação à transparên-

cia administrativa, sabemos que com

autonomia universitária, e principal-

mente com autonomia financeira, ga-

rantida pelo decreto — que nós chama-

mos de Decreto dos 8.4% — o geren-

ciamento e a distribuição dos recursos

oriundos do ICMS são feitos agora pela

própria universidade. No entanto, o

conjunto da comunidade universitária

ainda não tem acesso às informações

completas relativas não só à arrecada-

ção do ICM como aos critérios de dis-

tribuição e alocação destes recursos,

principalmente com relação aos recur-

sos extraorçamentários como os convê-

nios, como por exemplo os recursos que

a FUNCAMP administra e os recursos

administrados pelo FAP. Quando rei-

tor, de que maneira este problema vai

ser solucionado”

PROF. HERMANO. Nesta parte de
distribuição de verbas eu acredi

um Natal no meio. Mesmo assim é a
peça ainda mais democrática que existe!

Na parte de suplementações orçamen-

tárias que — com a inflação galopante

que nós temos hoje — são diversas du-

rante o ano, cerca de 2 ou 3, o mistério é

ainda maior. Dificilmente algúem, que

não seja do estrito grupo de decisão de

como esta distribuição ocorre, tem in-

formações minimamente globais a res-

peito de como se dá a distribuição des-

tas verbas suplementares.

Normalmente um diretor de faculdade
ou institáto simplesmente recebe um,

número, e só. Ele não sabe quanto o seu

colega ao lado recebeu. Coisas desse ti-

po têm que ser definitivamente banidas,

da universidade. Se quisermos conti-

nuar a viver nesta universidade com

respeito mútuo vamos ter que agir com

absoluta transparência quanto ao pro-

blema da distribuição de verbas. Devem

existir critérios absolutamente claros de

como-estas verbas são distribuídas e os

*

resultados desta distribuição devem ser

publicados em cada porta desta univer-

sidade, conhecido de cada pessoa e de-

ve-se saber exatamente onde se recla-

mar caso não se concorde com ele. Eu

acho que a distribuição de verbas orça-

os

de distribuição que sejam públicas e to-

nhecidos. Esta é a min Tes-

peito, a transparência neste.assuríto tem

que ser total.

PROF. VOGT: Com o decreto do Go-

vernador Quércia, tornando a autono-

mia financeira uma prática, tornando-a

possível efetivamente na Universidade,

a questão orçamentária ganhou muito

em importância porque antes as nossas

* decisões na verdade não eram tomadas

aqui, eram tomadas no nível das secre-

tarias de governo. Neste sentido a uni-

versidade caminhou — e está cami-

nhando — para uma prática de distri-

buição orçamentária visando à consoli-

dação de um processo de descentraliza-

ção que se iniciou na administração do

Prof. Paulo Renato e que nós, é claro,

pretendemos levar adiante. Como eu

disse na minha exposição inicial, é pos-

sível pensar em autonomia efetiva se

não houver autonomia efetiva dos ór-

gãos e unidades em relação à Adminis-

tração Central. Apenas para dar núme-

ros: em 1985 a reitoria retinha 64,12%

“do recursos — distribuía 35.88%; em
1986 72.42% para a reitoria retinha

64,12% do recursos — distribuia

35.88%; em 1986 72.42% para a reito-

ria — 27.58% para as unidades; e, 87

51.71% para a reitoria — 48.29% para

«as unidades; em 88, 56.87% para a rei-

toria - 43,13% para as unidades; em 89:

52.20% na reitoria - 47.80% nas unida-

des e para 1990 47% na reitoria - 53%

nas unidades. É um processo no qual
está incluído também um aprendizado

de todos nós no exercício, na execução

orçamentária. O objetivo é caminhar-

mos cada vez mais para uma transpa-

rência dos critérios. Uma transparência

que tem que ser construída em conjun-

to. Esse, o trabalho que está sendo de-

senvolvido tecnicamente pela Diretoria

de Planejamento Orçamentário — a

nossa CGPU — pelo Giomi - que visita

todas as unidades. Todos nós sabemos

que para o orçamento de 90 nós muda-

mos os critérios, saindo dos critérios

SEGURO DE AUTOMÓVEL
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puramente históricos e caminhando pa-

ra o critério de avaliação qualitativa das

propostas orçamentárias, dos projetos,

da expansão, e etc. Em outras palavras:

nós vamos adquirindo conhecimento

para dar o salto de qualidade que nos

levará necessariamente a uma qualifica-

ção cada vez maior dos critérios de dis-

tribuição orçamentária. Como fazer is-

so? Não só tornando-os transparentes,

mas buscando, através de um processo

de avaliação de produtividade dos re-

sultados da qualidade dos trabalhos em

ensaio, em pesquisa, em extensão, alte-

rar, premiar os orçamentos, de modo

que nós saiamos do círculo burocrático

dos relatórios inúteis e passemos efeti-

vamente a produzir relatórios eficientes

que terão resultados inclusive do ponto

de vista orçamentário das unidades. Is-

so já é possível, estamos no momento

em que isto pode realizar-se porque es-

“ tamos cada vez mais aparelhados tecni-

camente para a sua realização. Quanto

à FUNCAMP são avaliadas por uma

empresa de auditoria (uma das mais

conceituadas), avaliadas pelo Tribunal

de Contas e os relatórios semestrais são

também públicos e de domínio público

assim como a sua execução orçamentá-

ria. As reuniões do Conselho Universi-

tário permitem acesso, a todos os do-

centes, às propostas, às realizações efe-

tivas de forma que a questão é a de dar

uma publicidade maior, a questão real-

mente de mecanismos de maior publici-

dade mas por definição, os mecanismos

institucionais já obrigam à publicidade.

Nadaé feito à sombra, nada será feito a

sombra. O objetivo do salto de qualida-

de é o salto para a luz, é o salto para a

claridade, é o salto para o sol.

PROF. CELSO: Eu acredito que a He-

lena já saiba da minha resposta, porque

eu a dei no último Conselho Universitá-

rio, quando solicitei à presidência da

mesa que tivesse este procedimento. Es-

pero que seja cumprido o procedimento

de fornecer às associações e a todos os

conselheiros a prestação mensal de con-

tas, porque qualquer cidadão brasileiro

sabe que, ganhando NCz$ 100.000,00

“em janeiro e ganhando NCz$
100.000,00 em dezembro, fecha-se com

número 100, igual para as duas unida-

des, mas a diferença é significativa. No

custeio, isto é muito difícil de acontecer,

porque, no custeio, os gastos são sem-

pre mais ou menos os mesmos. Não se

consegue gastar mais do que o previsto.

Agora, na parte de equipamentos e na

parte de reequipamentos, na parte da-

quela despesa de capital de material

permanente, que, normalmente, vem

acontecendo por meio do diáligo entre

o diretor e o reitor, é neste ponto que

deve haver uma transparência mensal,

porque, desse modo, teremos uma pos-

sibilidade de avaliar o quanto cada uni-

dade está recebendo, em relação ao per-

centual que lhe foi destinado no tal do

orçamento feito no final ou no começo

do ano. Foi isso que eu solicitei na últi-

ma reunião do Conselho e que a presi-

dência da mesa se comprometeu a fazer.

Gostaria de ver isto acontecendo logo

agora nos primeiros meses, principal-

mente porque nós estamos com proble-

ma de desimcompatibilização. Com re-

lação à FUNCAMP e ao FAP, eu acho

que também é possível ea FUNCAMP

faz isso, ela explicita os seus gastos. Os

convênios também têm todas as condi-

ções de explicitar os seus gastos. Pele

menos nos convênios que eu tenho geri-

do, eu tenho condições de entregar a

“quem quer que seja onde foram gastos

os recursos do convênio e segundo que

critérios. Acredito, então, que a posição

realmente seja a de assegurar o acesso a

essa informação e que ela saia rápida.

Rápida e de maneira simplificada, prin-

cipalmente para os conselheiros e para

as associações. Acredito que, desta ma-

neira, os professores, os funcionários e

os alunos terão onde buscar respostas,

quando quiserem saber como nós esta-

mos gerindo os nossos recursos. Esta é a

minha proposta, não só como foi colo-

cada, mas também é uma proposta de

trabalho minha. Faz parte do meu pro-

grama.

HELENA: Vamos passar agora à se-

gunda questão da mesa: “Considerando

que os estatutos da UNICAMP elabo-

rados e reformulados há 5 anos sob a

égide da legislação do período mais au-

toritário da nossa história, o que reflete

entre outros pontos uma excessiva con-

centração do poder nas mãos da reito-

ria; considerando ainda os anseios da

comunidade interna e da sociedade por

avanços no campo das liberdades de-

mocráticas, as mudanças instituídas na

Constituição Estadual e Federal, a ne-

cessidade da UNICAMP proceder a

uma profunda avaliação dos seus obje-

tivos, da sua forma de organização ins-

titucional de modo a garantir o pleno

exercício de sua autonomia e de seu

compromisso com a sociedade e, consi-

derando ainda, o compromisso do Con-

selho Universitário de dar início em

abril a um processo de adequação dos

estatutos a uma nova ordem constitu-

cional, como o candidato encaminhará

o processo de modificações estatutarias

necessárias de modo a garantir a parti-

cipação do conjunto da comunidade in-

terna e de setores representativos da so-

ciedade?”

PROF. VOGT: Em primeiro lugar é

preciso deixar claro que a Universida-

de, — uma Universidade como a UNI-

CAMP — não pode, não deve e já tem

estrutura suficiente para não ter medo

de mudanças. As mudanças que se fize-

rem necessárias não só como ajuste à

ordem constitucional nova, à ordem es-

tabelecida pela nova: Lei de Diretrizes e

Bases, não só essas mudanças mas ou-

tras mudanças que decorrerem da ne-

cessidade da atualização, do enriqueci-

mento, da maleabilidade das nossas re-

gras, dos nossos estatutos deverão ser

feitas e será necessário que se façam.

Por que? Porque, como disse há uma

vida extremamente rica, múltipla e ati-

va dentro da Universidade. Nós não

chegamos a discutir ainda ao nível da

comunidade da universidade a estrutu-

ra, a composição, as atribuições dos

Conselhos de Departamento, dos Con-

selhos Interdepartamentais. É preciso

que nós olhemos os centros Comple-

mentares que criamos, os Núcleos, toda

uma realidade de atividade onde se cru-

zam as coisas mais atuais, mais impor-

tantes e mais modernas da ciência que

são as atividades multidisciplinares. É
preciso que nós olhemos e criemos es-

truturas que exatamente dêem condi-

ções de desenvolvimento a tudo isso.

Acho que as mudanças são necessárias

quando decorrem da vontade da comu-

nidade. Elas só não podem ser levadas

adiante apenas pela vontade e pela

pressão de grupos isolados. É preciso

que se desencadeie então um processo

que já fizemos aqui na universidade .

quando estabelecemos as Congrega-

ções, quando criamos os quadros de

carreira, quando percorremos todas as

unidades discutindo com todas as cate-

gorias a proposta de alteração, a pro-

posta da instalação das Congregações,

a proposta de criação do quadro de car-

reira. É preciso que, de fato, as mudan-

ças decorram da vontade que se manife-

se amplamente na comunidade, mas é

preciso também que estas alterações se

façam com a serenidade que a distância

do período eleitoral nos dará a todos

para que possamos de fato promovê-las

no interesse maior da instituição sem

confundi-las com casuismos ou inter-

pretaçõs que possam exatamente atri-

buir casuísmos, aletrações que pode-

riam ser evidentemente interpretadas

como interesse eleitoral deste ou daque-

le candidato. Acho que a Universidade

está madura para mudar, e ela precisa

mudar, e o salto de qualidade de que eu

falo implica também na mudança do

seu regimento, dos seus estatutos.

PROF. CELSO: Eu já expus, na minha

fala inicial, que é minha proposta uma

ESTATUINTE. Eu acho importante,

considerando que foi mudada a forma

de se gerir a universidade e que existe

uma insatisfação em relação ao “modus

vivendi” no campus, quanto à partici-

pação das pessoas nos diferentes ór-

gãos. Também é importante o que deve

ocorrer para que se valorize a função

acadêmica, a função do ensino, a reade-

quação das atividades administrativas

que devem ser dadas a professores..

Considerando que nós já temos aqui

dentro da universidade um Núcleo de

Estudos Constitucionais, que pensou na

Constituição, que participou da Consti-

tuição Federal, que participou e partici-

pa da Constituição do Estado de São

Paulo, é importante que nós façamos

uma ESTATUINTE logo, e não demo-

rada. Definir mais regras da ESTA-

TUINTE seria colocar a posição do rei-

tor frente à definição dos Estatutos e

Regimentos. Acho importante que

ocorra uma Estatuinte, ouvido o Nú-

cleo de Estudos, Constitucionais e, a

partir disto, esse pessoal, num tempo

curto, (esta, sim, deve ser uma imposi-

ção do reitor, que o tempo seja curto,

que não se gaste mais que 6 meses, por-

que passar uma reitoria inteira junto

com Estatuinte não deve ser fácil) esse
pessoal, como estava dizendo, promova

algum tipo de congresso, de seminário

interno, mais ou menos nos moldes do

que aconteceu na UNESP e que, termi-
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nados esses 6 meses, bem antes da pró-

xima eleição para reitor, nós tenhamos

uma definição das atribuições dos di-

versos âmbitos da universidade, de

quais são as regras básicas e algum de-

talhamento destas regras ao nível de re-

gimento, para que tenhamos também

uma universidade gerida de modo mui-

to mais administrativo do que político.

É esta a minha proposto que já havia
esboçado, no início da minha fala.

Eu gostaria de dizer que, como eu es-

tou vendo uma série de perguntas em

relação à UTP, o que está sendo pro-

posta é um Conselho Comunitário e um

Conselho Diretor, justamente descarac-

terizando a pressão de qualquer reitor

em relação aos seus diretores. A Presi-

dência da Comissão de Implantação es-

tá propondo uma ESTATUINTE tam-

bém para esta nova universidade a que

se está implantando.

PROF. HERMANO: A minha posição

a respeito da pergunta formulada pela

ADUNICAMP é que de fato há um nú-

mero importante de modificações a se-

rem efetuadas. Acho que para a própria

continuidade da vida universitária da

nossa UNICAMP vai ser necessário

abordar estes problemas com bastante

realismo. Eu acredito que se o volume

de modificações não for suficientemen-

te grande é possível fazê-las utilizando

os mecanismos atualmente existentes

sem precisar apelar para uma estatuin-

te. Se entretanto, este volume aumenta e

toma proporções de uma reforma mui-

to abrangente eu creio que será necessá-

rio fazer uma Estatuinte. Eu fui sur-

preendido nestes últimos dias com a in-

formação de que o CRUESP — o Con-

selho de Reitores das Universidades do

Estado de São Paulo — pretende elabo-

rar uma Lei Orgânica das Universida-

des. Em se confirmando isto, e tomando

conhecimento dos detalhes de como es-

sa Lei Orgânica das Universidades vai

ser definida, aí então, eu acho absoluta-

mente necessário que essa Lei Orgânica

seja precedida de uma Estatuinte na

pelo..me que está com

T que estudar isto com b

de profundida

se das perguntas do publico. A mesa vai

ler as perguntas e passa em seguida a

palavra aos candidatos. Perguntas para

o prof. Celso: “O senhor se propôs a

desencadear uma Estatuinte na Univer-

sidade; como seria o processo? O senhor

citou o Núcleo de Estudos Constitucio-

nais: estaria na coordenação dos traba-

lhos e as definições finais do processo

como aconteceu recentemente com as

questões relativas as constituintes esta-

dual e federal?” “Em seu artigo publi-

cado pelo Jornal da ADUNICAMP

não ficou clara a sua posição quanto ao

processo de escolha de diretores e rei-

tor. Qual sua posição a respeito?”;

“Qual será a sua atitude diante dos do-

centes que estão em RDIDP, portanto

proibidos do exercício de atividades

profissionais privadas, remuneradas ou

não, e que ostensivamente exercem ati-

vidades paralelas às da UNICAMP?

Exemplo disto são os docentes da área

médica que têm consultórios particula-

res. Esta atitude sua será a mesma com

relação aos funcionários que simulta-

neamente ao seu horário de trabalho es-

tudam na UNICAMP?

Pode-se dizer que o mesmo será aplica-

do aos médicos plantonistas que jamais

comparecem aos plantões?”; “O senhor

tem aparecido na imprensa como futu-

ro reitor da UTP, uma vez que é presi-

dente do Conselho da futura universi-

dade. Nos jornais saiu que é o candida-

to do governador. Por que a candidatu-

ra para reitor da UNICAMP?”; “Como

o senhor concilia seus três cargos atuais:

diretor da faculdade, CEPETRO e rei-

tor da UTP? O senhor recebe pelos três

cargos?”; “Qual a sua opinião do de-

sempenho da FUNCAMP e a sua opi-

versidade que estando na lista o senhor

seria escolhido em quaisquer circuns-

tâncias pelas suas relações com o Depu-

tado Ralf Biasi. O senhor aceitaria ser

reitor mesmo contra a vontade da co-

munidade?”; “Todos estão comentando

na universidade que o senhor está fa-

zendo campanha prometendo coisas

que o senhor sabe serem utópicas (por

exemplo: visitas surpresas a cada mês

nas unidades) — comente — conside-

rando uma agenda sobrecarregada do

reitor”; “O senhor tem elogiado bas-

tante a gestão Paulo Renato.

Isto não tem que ser repartido com a

equipe que trabalha com o reitor?”;

“Temos hoje na universidade uma si-

tuação na qual as chefias e direções são

indicadas a partir da avaliação unilate-

ral dos responsáveis por cada área, pos-

sibilitando inúmeras nomeações políti-

cas ou de afinidades pessoais. Acredito

que com concursos internos essa possi-

bilidade seria praticamente reduzida

permitindo que os cargos sejam ocupa-

Prof. Hemano

“So

aceito

ser

reitor

se for

o primeiro

da

comunidade”

nião sobre as taxas por ela cobradas?”;

“Prof. Celso, o senhor numa reunião

como o DGRH disse que irá contratar

todos os guardinhas que trabalham na

UNICAMP. Como a Constituição não

permite a contratação sem concurso,

como o senhor pretende enfrentar a

constituição para resolver este proble-

ma?”; “O senhor disse em reunião no

DGRH que na carreira existe cambala-

cho, enquadramentos por baixo do pa-

no a assume ter se comportado assim

para não parecer mau diretor. Isso é

verdade? O senhor tem provas? Por que

não denunciou enquanto era tempo de

se fazer alguma coisa ao invés de fazer

polêmica agora durante a campanha”;

“O senhor disse em reunião no DGRH

que o reitor deve continuar dando aula

e que cuidará pessoalmente da parte in-

terna e externa. Conhecendo pelo me-

nos parte dos problemas da universida-

de, como poderá distribuir seu tempo

para continuar sua atividade docente?”;

“O senhor faz circular em toda a uni-

dos pelas pessoas mais capazes e com-

petentes a partir de critérios públicos

iguais para todos. Qual a posição dos

três reitoráveis?”; “Qual a proposta dos

reitoráveis para a política salarial da

universidade?”; “Qual a sua relação

com o governador Quércia? Como o se-

nhor vê o fato do projeto UTP ser acu-

sado de populista”; “Qual o critério

adotado para escolha de sua equipe de

“ gestão?”; “O senhor é a favor da eleição

direta e paritária para escolha de reitor?

Em caso afirmativo, porque está parti-

cipando de um processo não direto?”;

“Diga de uma maneira geral qual a sua

proposta para a universidade nos se-

guintes pontos: segurança, saúde e be-

nefícios e recursos humanos”; “É voz

corrente na universidade que os senho-

res estão (Hermano e Celso) procuran-

do as pessoas para que haja um quarto

candidato a reitor numa frente contra a

candidatura do Prof. Vogt. Como isto

compromete também as suas candida-

turas, poderiam explicar por que?”.

Outra pergunta para Hermano e Celso:

“É verdade que existe um acordo entre

vocês que seria: o Prof. Hermano

apoiaria o Prof. Celso internamente ou

o Prof. Celso apoiaria o Prof. Hermano

externamente conforme a tendência do

processo sucessório, principalmente se

houver crescimento da candidatura do

Prof. Vogt?”; Para Hermano e Celso:

“A ADUNICAMP tem apresentado

em sua pauta de questões a idéia da

participação desta entidade através de

representantes nas instâncias universi-

tárias voltadas às questões acadêmicas.

O senhor poderia comentar sobre a

conveniência deste tipo de procedimen-

to onde uma entidade de caráter priori-

tariamente sindical participaria de ava-

liações e decisões de caráter acadêmi-

co?” Para os 3: “Qual a sua posição so-

bre uma Estatuinte paritária para a

confecção de um novo estatuto para a

universidade?”; “A autonomia finan-

“ ceira 8.4 foi arrancada do governo do
Estado após uma greve de 80 dias con-

siderada inoportuna pelo atual reitor.

Você considerará também greve na uni-

versidade como inoportuna?” Para os

3: “Gostaria que falassem sobre os qua-

dros de carreiras. Como serão as avalia-

ções, promoções, etc. visto que existem

funcionários mal avaliados e, em conse-

quência, sem as promoções devidas?”;

“Gostaria que falassem sobre os salá-

rios e o reajuste dos mesmos e qual o

critério que adotariam: se seriam os sa-

lários de mercado ou de avaliação pró-

pria. No caso de um faxineiro, teria este

reajuste pelo mercado ou por critérios

próprios?”; “Gostaria que falassem so-

bre organização e método na universi-

dade e a forma que achariam para re-

solver os trâmites burocráticos que tan-

to emperram a máquina administrativa.

Se tivéssemos que provar estarmos vi-

vos quando a justiça declarar-nos mor-

tos acho extremamente competente,

mas não é este o caso. Pergunto: qual a

solução para tanto papel?”; “E como

será a reestruturação da carreira dos

funcionários? A reestruturação come-

çará agora?”.

PROF. CELSO: Considerando o volu-

me excessivo de perguntas, eu vou prio-

rizar aquelas relativas a assuntos políti-

cos e aquelas que têm a ver com as

questões dos professores. Terei oportu-

nidade de comentar, de ser arguido com

relação aos funcionários, quando esti-

ver participando dos debates da AS-

SUC (já agendados) e, com relação aos

alunos, - parece que não há nenhuma

pergunta de alunos - quando tiver um

debate com alunos. Feita esta seleção,

eu vou partir para o campo das pergun-

tas que eu considerei as mais agressivas

e as mais políticas.

Quero dizer que o meu vínculo com

o Governardor Orestes Quércia passa

por uma chamada ao nível técnico.

Quando o Prof. Pinotti era o reitor des-

ta universidade e o atual governador

era o vice-governador do Estado e, por

isso, presidente do Conselho estadual

de Energia, solicitou, nesta condição,



ao reitor representantes da UNICAMP

para assessorá-lo junto a esse Conselho.

Desse modo, eu e o Prof. Altemani fo-

mos assessores do vice-governador e

conhecemos o vice-governador que,

posteriormente, veio a se tornar Gover-

nador do Estado. No início do seu go-

verno, ele chamou para ser Secretário

de Ciência e Tecnologia o Prof. Bresser,

logo em seguida chamou o deputado

Ralph Biasi que, por sua vez, me cha-

mou para ser assessor para assuntos

universitários dessa Secretaria, assim

como também foram chamados outros

professores da UNESP e da USP. Na

época, o fato foi considerado importan-

te (ter alguém da UNICAMP na Secre-

taria de Ciência e Tecnologia). Nesta

condição de assessor do Secretário para

assuntos universitários, eu participei de

uma comissão de 18 membros que pro-

jetou a Universidade Tecnológica. Eu

não era o presidente da Comissão. A

presidência estava nas mãos de um pro-

fessor nosso, de um pró-reitor, Ubira-

tan D'Ambrósio, que elaborou um do-

cumento, aprovado pelo governador, e

que definiu a implantação de uma quar-

ta universidade neste estado. Fui cha-

mado para presidir os trabalhos desta

comissão de implantação, também nu-

. ma condição técnica. Desse modo, eu '

considero que o meu vínculo com o go-

vernador é um vínculo técnico-adminis-

trativo e não acharia estranho compa-

rá-lo com os vínculos que têm com ele,

atualmente, o Prof. José Goldemberg,

ex-reitor da USP e atual Secretário de

Educação. Lembro também que perdi

meu cargo de assessor no Conselho Es-

tadual de Energia, quando houve uma

divergência entre as posições do Prof.

José Goldemberg e do vice-governador

Orestes Quércia. No momento em que

estou debatendo a minha candidatura a

reitor da UNICAMP, eu quero dizer

que não quis ser candidato a reitor da

USP, assim como não vou querer ser

candidato a reitor da UTP, que está

surgindo com 22.000 alunos, tem 1.700" NENE
professores e 1.500 funcionários, por-

que entendo que deverá emergir da pró-

pria população da Paula Souza, da fu-

tura UTP, o seu primeiro reitor. Por is-

so não postulo a condição de reitor des-

sa universidade Meu trabalho pratica-

mente já está concluso, porque já fize-

mos o Plano Diretor. Estão faltando al-

guns detalhes com relação a esse plano,

mas o processo já foi encaminhado à

Assembléia e está agora na mão dos le-

gisladores. Ainda àqueles que pergun-

tam sobre essa universidade, gostaria de

avançar mais um pouco, dizendo que,

para mim, muito mais importante do

que a criação desta universidade está a

possibilidade de nós virmos a ter um

sistema de ensino técnico e tecnológico

de 2o e 3o graus forte no nosso Estado,

que sirva de modelo para o Brasil e isto

é, inclusive, objeto de uma reportagem

de hoje na “Folha”. Ainda com relação

a questões pessoais, me perguntam so-

bre a gestão Paulo Renato, que eu elo-

gio. Realmente, eu acho que a gestão

Paulo Renato foi excelente, e considero

que a equipe do Prof. Paulo Renato - no

seu conjunto - teve um desempenho sa-

tisfatório, senão não teria sido uma ges-

tão excelente. Ao nível interno do cam-

pus, nós, diretores, tivemos alguns pro-

blemas, muitos deles relacionados com

a CGU. Ainda com relação ao Prof.

Paulo Renato, quero dizer que ele é

uma das pessoas que apóiam a criação

dessa nova universidade. Inclusive, em

debate público, manifestou a necessida-

de de nós termos um sistema estratifica-

do de universidade.

Quanto à questão de o Prof. Herma-

no e de o Prof. Celso estarem escolhen-

do candidatos, posso afirmar que não

estou escolhendo um quarto candidato

para vir a ser reitor da UNICAMP. Eu

me coloco como candidato a reitor da

UNICAMP e entendo que a portaria

existente vai ser cumprida de dois tur-

nos - porque uma portaria já é, pelo

próprio dicionário, uma aplicação, uma

interpretação de aplicação da lei. Neste

sentido, eu acho que é importante que
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reta, indireta, do modo que fosse...

Agora, uma vez colocadas as normas da

eleição, eu me sujeito às normas que es-

tão colocadas.

Ainda com relação ao critério de es-

colha de equipe, eu acho que o critério

tem que ser realmente baseado na com-

petência e na representatividade, de

acordo com o cargo. (As perguntas re-

lativas à ESTATUINTE eu já respondi

na outra pergunta).

Com relação à carreira, perguntam

como eu consigo conciliar meus 3 car-

gos — de diretor da faculdade, de coor-

denador da CEPETRO e de reitor da

UTP — Trabalhando! Eu trabalho bas-

tante, tenho trabalhado umas 14 horas

por dia, e, com relação ao fato de rece-

ber pelos 3 cargos, eu posso dizer que

recebo um adicional por ser diretor da

faculdade e recebo uma complementa-

ção de 100% do meu salário de MS-6,

na condição de membro participante do

CEPETRO, mas, na condição de coor-

denador do centro, não existe gratifica-

Prof. Celso

“As

expectativas

da sociedade

em relação

à Universidade

não devem

ser

frustradas”

haja dois turnos e considero a possibili-

dade de uma composição no 2o turno.

Devemos ter dois turnos e considero

saudável a possibilidade de uma com-

posição no 2o turno. Para mim isso não

é nada estranho. Ainda com relação à

pergunta “Se eu seria reitor da UNI-

CAMP, mesmo não sendo o primeiro

da lista?” (e outras questões relativas à

paridade e outros pontos mais...), eu

quero dizer que eu me candidatei antes

de o Conselho definir as normas finais,

ou seja, estava em discussão como ia ser

o processo de escolha do reitor. Havia

possibilidade de haver eleição direta ou

indireta - de acordo com a votação, da-

quilo que acontecesse no Conselho. Eu

fui o único conselheiro que se absteve.

Eu me abstive porque estava me sujei-

tando a um processo de eleição e me su-

jeitava em qualquer condição: fosse

com eleição (e deixei isto claro, foi in-

clusive gravado, “ilegalmente grava-

do”) deixei claro que seria candidato

em qualquer condição, fosse eleição di-

ção. Se existisse, também não a poderia

receber, porque já estou no teto.

Com relação ao RDIDP, por exem-

plo, eu o considero importante e já ma-

nifestei isto em outro jornal da UNI-

CAMP. Acho que tem que controlar as

atividades de cada professor, inclusive

do professor reitor, do professor coor-

denador de Centro é o Departamento.

Compete ao Departamento verificar to-

das as atividades do professor. O De-

partamento tem que saber da compati-

bilização entre o que é liberdade acadê-

mica e aquilo que é compromisso com a

sociedade, e poder avaliar cada um dos

seus professores pelas suas atividades

acadêmicas, de ensino, de pesquisa e de

prestação de serviço à comunidade.

Considero este um dos pontos funda-

mentais para que nós tenhamos uma

universidade forte: é o Departamento

ser forte e o Departamento só será forte

à medida que houver um estímulo para

que os líderes acadêmicos com recursos

possam administrá-los.

“

Com relação à administração, eu a

acho importante pela quantidade de .

funcionários que a UNICAMP tem.

Minha idéia é prover a universidade de

um forte projeto de recursos humanos

para treinar justamente todos os nossos

funcionárijustamente todos os nossos

funcionários, começando inclusive pe-

las chefias, para que possam exercer to-

das as atividades administrativas, deso-

brigando ao máximo os professores

dessas atividades. Neste sentido, um

programa de cursos de formação inter-

na não deveria ocorrer no período no-

turno, mas no vespertino. A universida-

de cederia o professor para ministrar al-

gumas aulas, alguma coisa que come-

çasse às 3 e terminasse às 5 horas da

tarde. O funcionário poderá dispor

também de uma hora de seu laser para

melhor se qualificar e, por meio dessa

qualificação e pelo bom exercício de sua

função, ser valorizado em sua carreira.

E, quando dizem de eu contratar “só

guardinhas”, realmente, eu acho que a

Universidade já não está mais na hora

de ficar contratando mais gente. Eu

acho que a Universidade agora já tem

bastante funcionários e um dos pontos

da minha campanha é realmente con-

tratar só aqueles guardinhas — mesmo

que seja por concurso —, fazer um sis-

tema, uma priorização, colocando à

disposição só os cargos iniciais. O indi-

víduo entra no início da carreira. Com

isto, se evitam insatisfações como a

provocada pelo fato de, tendo um cargo

ficado vago, alguém entrar por cima va-

rando a carreira, frustando a expectati-

va de algum administrador em vir a o-

cupá-lo. Eu acho que, na Universidade,

deverá ser considerada exceção esse ca-

so de contratação. É claro que não se

vai deixar de contratar uma funcionária

do HC, que presta algum tipo de servi-

ço, caso ela se demita e, com isso deixar

morrer algum paciente por falta de fun-

cionário. Não se vai, obviamente, che-

gar a um extremo desses. Mas, para

funções administrativas típicas, eu acho

que nós temos condições de formar o

nosso próprio quadro de técnicos, tanto

administrativos quanto de laboratórios:

Nós já tinhamos um projeto — que in-

felizmente não se concretizou — que era

o de formação de técnicos de laborató-

rio. Aliás, o projeto não era meu, era

um projeto do Prof. Pallerosi, no senti-

do de nós formamos nosso pessoal de

laboratório por meio de uma coopera-

ção de todos os professores de faculda-

des e institutos que poderiam formar

uma grande quantidade de técnicos e,

mesmo que nós os perdêssemos, nós

conseguiríamos manter os bons, com

um bom salário.

HELENA: Muito obrigada, profes-

sor. Agora as questões para o Prof.

Hermano: “O que seria redistribuição

de poder na Universidade citada em sua

fala inicial?; “O senhor poderia explici-

tar um pouco mais a questão relativa à

pesquisa de maior ênfase por parte da

UNICAMP frente às agências financia-

doras de pesquisa? A questão relativa a
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FAPESP, por exemplo”; “Na escolha

dos diretores de unidade o senhor men-

cionou ser ponto de seu programa a

“eleição direta destes diretores pelas res-

pectivas comunidades. Neste caso, às

congregações caberia somente homolo-

gar o nome eleito? Por que o senhor

considera que este procedimento permi-

tiria avançar a qualidade acadêmica da

UNICAMP? Como este procedimento

contribuiria para o fortalecimento dos

órgãos colegiados (no caso, as congre-

gações), fortalecimento este que tem si-

do amplamente reconhecido como ne-

cessário para a UNICAMP? Qual deve-

ria ser o peso de cada categoria — do-

cente, discente, funcionário — nesta

eleição?” “Se eleito adotará o sistema

de prevenção a roubos tal qual é usado

hoje na Elétrica? Não seria mais correto

aperfeiçoar um sistema aonde evita-se

prejuizo ao patrimônio e ao mesmo

tempo não coloca suspeitas sobre do-

centes e funcionários?”, “É voz corrente

na Universidade que o senhor habitual-

mente se abstém em votações importan-

tes no CONSU e que é omisso na parti-

cipação em reuniões chegando a se sen-

tar ao lado do seu diretor associado,

deixando a ele a incumbência das mani-

festações. Isto é verdade?”.

Agora as perguntas dirigidas ao Her-

mano e ao Celso: “É voz corrente na

Universidade que os senhores estão

procurando pessoas para que haja um

quarto candidato a reitor numa frente

contra a candidatura do Prof. Vogt.

Com isto compromete também as suas

candidaturas, poderia explicar por

que?”; “É verdade que existe um acordo

entre vocês que seria: o Prof. Hermano

apoiaria o Prof. Celso internamente ou

o Prof. Celso apoiaria o Prof. Hermano

externamente, conforme a tendência do

processo sucessório principalmente se

houver crescimento da candidatura

Vogt?””; “A ADUNICAMP tem apre-

sentado em sua pauta de questões a

idéia de participação desta entidade

através de representantes nas instâncias

universitárias voltadas às questões aca-

dêmicas. O senhor poderia comentar

sobre a conveniência deste tipo de pro-

cedimento onde uma entidade de carac-

terística prioritariamente sindical parti-

ciparia de avaliações e decisões de aca-

ráter acadêmicos?”.

Esta é para os 3: “A autonomia finan-

ceira de 8.4% foi arrancada do governo

do Estado após uma greve de 80 dias

considerada inoportuna pelo atual rei-

tor. Você considerará também greves

na Universidade como inoportunas?”;

“Qual a sua posição sobre uma Esta-

tuinte paritária para a confecção de um

novo estatuto para a Universidade?”;

“Qual a proposta dos reitoráveis para a

política salarial da universidade?”;

“Como será a reestruturação da carrei-

ra dos funcionários? A reestruturação

começará agora?”: “Gostaria que falas-

se sobre os quadros de carreira. Como

serão as avaliações/promoções, visto

que existem funcionários mau avaliados

e em consequência sem as promoções

devidas”, “Gostaria que falassem so-
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bre salários e reajuste dos mesmos e

qual o critério que adotariam, se seriam

os salários de mercado ou de avaliação

própria. Exemplificamos o caso de um

faxineiro, teria este reajuste pelo merca-

do ou por critérios próprios?”; “Gosta-

ria que falassem sobre organização e

método na Universidade, e a forma que

achariam para resolver os trâmites bu-

rocráticos que tanto emperram a má-

quina administrativa. Se tivéssemos que

provar estarmos vivos quando a justiça

declarar-nos mortos acho extretamente

competente, mas não é este o caso. Qual

a solução para tanto papel?”; “Diga de

uma maneira geral qual a sua proposta

para a Universidade nos seguintes pon-

tos: segurança, saúde e benefícios e re-

cursos humanos”; “Como viabilizar

custos de cursos noturnos já que como

o senhor disse em seu discurso é neces-

sário abrir a universidade a noite, o que

envolve custos adicionais de refeições,

pessoal, transporte, etc.””; “O senhor

aceitaria indicação para reitor mesmo

da comunidade. Isto para mim é uma

condição pessoal inarredável. Eu sus-

peito — ocorrerá certamente com os

meus dois colegas — que não vai ser

possível responder à todas as perguntas.

Vou primeiro responder às perguntas

que foram só para mim, depois farei

uma seleção nas demais.

Aqui tem uma pergunta a respeito de

pesquisa e qual seria a posição da UNI-

CAMP frente as agências financiadoras

de pesquisa e mais particularmente co-

mo seria a questão relativa à FAPESP.

O que ocorreu com a FAPESP foi algo

bastante simples de explicar. A receita

da FAPESP que durante o ano de 89

era cerca de 40 milhões de dólares, foi

duplicada por força de um dispositivo

constitucional e passa a ser de 80 mi-

lhões de dólares. O que acontece é que

na receita que foi executada o ano pas-

sado na FAPESP, cerca de 50% se des-

tinava a bolsas e 50% a projetos. Como

este volume foi agora duplicado e a

procura por bolsas e a concessão de

Prof. Vogt

“A graduação

deve ser

ensino

formador

e não

só

informador”

não sendo o primeiro da lista da comu-

nidade?”; “Qual o critério a adotado

para a escolha de sua equipe de ges-

tão?”; “Como o senhor pretende fazer

uma reforma administrativa como cita-

do em seu discurso?”... “Temos hoje na

Universidade uma situação na qual as

chefias e direções são indicadas a partir

da avaliação unilateral dos responsáveis

por cada área possibilitando inúmeras

nomeações políticas ou de afinidades

pessoais. Acredito que com concursos

internos esta possibilidade seria prati-

camente reduzida permitindo que os

cargos sejam ocupados pelas pessoas

mais capazes e competentes a partir de

critérios públicos e iguais para todos.

Qual a posição dos 3 reitoráveis a res-

peito?”.

PROF. HERMANO: Antes de tudo eu

gostaria de declarar — é uma pergunta

que foi feita para os 3 candidatos — que

eu só aceitaria vir a ser escolhido reitor

pelo governador s se eu fosse o primeiro

bolsas é uma coisa relativamente inelás-

tica a gente não deve esperar que o vo-

lume aplicado a bolsas duplique, ou se-

ja, passe de 20 para 40 milhões. O que se

espera é que passe de 20 para 20 e pou-

cos milhões (não chegará a 25, este au-

mento será muito pouco expressivo). O

grande volume de aumento que a FA-

PESP ganhou nesta nova Constituição

vai ser dedicado a pedidos de auxílio à

pesquisa, da maneira como a FAPESP

atua atualmente. Eu acho uma oportu-

nidade excelente para a UNICAMP ter

uma posição agressiva de apresentar

um maior número de projetos, de se or-

ganizar mais internamente para fazer

projetos e cavar um espaço na FAPESP

que até o momento ela não foi capaz de

cavar. Para isso eu acredito que um dos

instrumentos mais eficazes que a gente

pode ter (não só para a FAPESP, mas

para a aproximação com todas as agên-

cias) é nós organizarmos internamente

em termos de programas dirigidos, Eu.

acho que a Universidade deve ter uma

- venha a se adotar uma por

expressiva participação — propostas de

- pesquisas do tipo “balcão” — porque

existe sempre o pesquisador talentoso, a

pessoa que tem dificuldade de relacio-

namento que quer avançar com a pes-

quisa de acordo com seu próprio dis-

cernimento e seu próprio critério. Ago-

ra, uma política científica — tanto para

a nação como para a Universidade —

implica escolher áreas prioritárias, im-

plica em fazer pesquisa dirigida, devi-

damente organizada dentro da Univer-

sidade (a exemplo do que já foi começa-

do mas infelizmente não foi continua-

do). Deveriam ser criados programas de

pesquisa integrados que escolhessem e

articulassem propostas de diferentes lo-

cais da Universidade e permitisse que

ao invés de cada pesquisador ir batalhar

pela sua proposta, que fosse batalhado

por exemplo a nível do pró-reitor de

pesquisa ou mesmo pelo próprio reitor,

que pegava este programa como um to-

do e iria trabalhar no sentido de obter

financiamentos mais expressivos para

toda a Universidade. É a chamada Pes-
quisa Dirigida.

Outra pergunta é a respeito da redis-

tribuição de poder. A redistribuição de

poder que eu imagino para a Universi-

dade é que deva ser diminuído o poder

do reitor e aumentado o poder dos con-

selhos. Muitos aspectos de decisões que

são tomadas dentro dos conselhos (do

Conselho Universitário em particular)

poderiam passar muito adequadamen-

te, sem qualquer prejuízo, seja para sua

Câmaras, seja para a Comissão Central

de Pós-Graduação, seja para a Comis-

são Central de Graduação. Seria um

fortalecer de posição no sentido de bai-

T-coisa também

poderia ser defidida ao nivelidas Con-

gregações. Ist orar a Universida-
de mais ágil e py Conselo Unjversitário

mais efetivo.

utra pergu respeito de eleição

dereita de diretoriresN$em, eu sou a fa-

“vor de eleição direta dy diretores por

prática e convicção pegsoal. O diretor

ica boa parte u tempo, certa-

mente à maior parte de seu tempo, à re-

solução de problemas internos da sua

unidade, à organização de problemas

da sua unidade e é importantíssimo a

respeitabilidade, a representatividade

que ele tem dentro da unidade. Eu não

vejo porque reservar este poder monár-

quico ao reitor de escolher numa lista

tríplice quem deve ser o diretor de uma

certa unidade. Eu acho que cabe ao rei-

tor aceitar a posição da comunidade e

sentar-se junto com este cidadão e tra-

balhar e tocar a Universidade para a

frente.

Se pergunta finalmente na mesma

questão qual deveria ser o peso de cada

categoria — docente, discente, funcio-

nário — nesta eleição. Não sou a favor

da paridade, eu sou a favor do 3/5, 1/5,

1/5. Eu faço questão de me declarar res-

peitoso frente à democracia, minha po-

sição hoje é a favor de 3/5, 1/5, 1/5. Te-

mos que praticar o 3/5, 1/5, 1/5 e, caso

I «di-

ferente, antes tem que ser discutido.para



ser mudado. Não pode ser mudado “'de

afogadilho” no meio do processo. Isto é

geral, não só para o diretor como tam-

bém para eleição de reitor, e possivel-

mente outras eleições Quero dizer tam-

bém que acho qué ese

é absolutaníente insufuciente. digo

isto em vista do que eu vivi no

Conselho Uqiversitário.

Aqui uma”pergunta-s respeito de

roubos. Eu vou ter que pedir desculpas

à platéia mas eu vou explicar uma “his-

toriazinha”. Eu sou diretor da Faculda-

de de Engenharia Elétrica há cerca de 3

anos. Desde que eu assumi a diretoria

existiam com certa regularidade furtos

na escola. A primeira coisa que eu

aprendi ao nível policial é que há uma

diferença entre furtos e roubos. Roubo

é quando o cara quebra a porta; o furto

é quando não há arrombamento, pro-

vavelmente a pessoa que levou aquele

equipamento tinha a chave do local de

onde saiu o equipamento. Bom, eu ti-

nha furtos regulares na minha escola.

Consultei o DGA que me assegurou

que furtos desse tipo existem em toda a

Universidade. Eu não tenho conheci-

mento para comprovar isto. Finalmente

na altura do Carnaval do ano passado,

durante 3 finais de semana consecutivos

houve furtos — não roubos! — furtos

importantes na minha escola. Rou-

bou-se por exemplo, um osciloscópio

que custava 5.000 dólares. No meu po-

bre orçamento, não é fácil arranjar

5.000 dólares, eu não poderia permitir

aquilo. Eu me senti absolutamente res-

ponsável pelo que estava acontecendo,

e consultei profissionais da área. Con-

sultei policiais, detetives, delegados, in-

clusive através da reitoria. Não conse-

gui outra sugestão que não fosse fechar

a escola. Minha escola tinha 14 portas,

eu fechei 12 portas. Ficaram 2 portas

abertas, com guardas na frente que exi-

gem revista de pessoas que entram e que

saem com malas de lá. Eu não sou poli-

cial, não me empolga esta solução. Se

tiver uma solução mais respeitosa eu

acho que a gente tem que adotar mas eu

não posso fechar os olhos para este pro-

blema e fazer de conta que ele não exis-

te. Então, infelizmente faz um ano que

isto ocorreu e, embora eu tenha pedido

insistentemente às pessoas que me fizes-

sem sugestões a respeito do problema,

eu não recebi sugestões, até agora, de

outra maneira como proceder, e avanço

para minha felicidade que não houve

mais nenhum furto desde então na mi-

nha escola.

Aqui tem uma outra pergunta dizen-

do “que é voz corrente na Universidade

que o senhor se abstém de votações im-

portantes no CONSU e que é omis-

so...pá, pá, pá...Bem, uma parte desta

pergunta não é verdade. Eu apenas rã

seus advogados, e estando em férias eu

não tinha direito de participar do Con-

selho. Se alguém for capaz de levantar

isto como sendo mais de uma vez por

favor declare aqui. Se

uma vez eu sei qualfoi

capaz de provar que esava emyférias.

Além do mais: eu não tirei fér

sitais para faltar a está Teunião, esta

reunião foi marcada de última hora co-

mo acontece com a maioria das reu-

niões do Conselho Universitário, o que

eu considero errado. As reuniões do

Conselho Universitário deveriam ter

calendários e as pessoas deveriam estar

preparadas, deveriam receber as pautas

com antecedência para ter oportunida-

de de discutir.

Eu acho que acabaram aqui as per-

guntas particulares que me foram feitas,

agora eu vou às perguntas dirigidas a

dois dos candidatos, particularmente

Hermano e Celso.

A primeira é a respeito de apoios in-

ternos e externos trocados entre Celso e

eu. Conheço o Prof. Celso há cerca de

20 anos, sou professor aqui há 20 anos e

quando cheguei aqui na UNICAMP o

Celso era aluno da Faculdade onde eu

trabalhava; na época os cursos de Me-

cânica e Elétrica eram juntos. Eu man-

tenho relações cordiais com o Celso,

não fiz nenhum acordo declarado com

ele, se vier a fazê-lo, faço questão de pu-

blicá-lo e acho que sistemas eleitorais

que se organizam em 2 turnos, organi-

zam-se declaradamente para permitir

acordos no 2o turno. Espero que isto

não seja surpresa para ninguém caso

venha a ocorrer.

Há uma pergunta aqui sobre a pro-

cura de um 4o candidato a reitor. Eu

acho que esta pessoa deveria fazer a

pergunta diferente. Em todos os locais

que eu conheço o 2o turno é sempre dis-

UMA TERCEIRA LANTERNA VOCÊ TEM A SEGURANÇA

DE SER BEM ORIENTADO

putado entre 2 pessoas. Houve uma evi-

dente manobra no Conselho Universi-

tário da UNICAMP para que o 3o tur-

no fosse disputado entre 3 pessoas, para

embolar o resultado. Eu quero dizer

que se for possível resgatar esta situa-

ção e ter no 2o turno apenas 2 pessoas

concorrendo, eu contribuirei para isto.

Isto está declarado publicamente!

A outra pergunta é a respeito de que

a ADUNICAMP apresentou uma rei-

indicação de participar em situações

acadêmicas na Universidade quando

ela é um organismo sindical. Bom,

grosso modo eu concordo com isto

aqui, eu acho que o principal traço da

ADUNICAMP é o traço sindical. Eu já

fui presidente da ADUNICAMP e me

sinto muito à vontade para abordar e

olhar as questões da ADUNICAMP: o

principal traço é o traço sindical. Mas

seria apequenar muito a ADUNI-

CAMP reduzi-la ao traço meramente

sindical. Eu acho que a ADUNICAMP

deve opinar também a respeito de pro-

blemas acadêmicos. Se for isto que o

perguntador quis sugerir, eu acho que

ela não deve ter uma participação ativa

em comissões acadêmicas oficiais (uma

participação com voto, etc) mas estas

es deverão sempre estar abertas

ICAMP, para as demais

tlassistas para receber

bstas, etc. Esta é a minha

ou me desculpar com o público

porque não vai ser possível responder

todas as questões. Qual a proposta dos

reitoráveis para a política salarial da

Universidade? — Eu quero dizer que eu

não tenho ainda uma proposta acabada

para política salarial da Universidade

mas — também um pouco pela minha

experiência de ADUNICAMP — eu

acho que a política salarial praticada

nesta Universidade é um escândalo. Se

você pegar dados da UNICAMP dos

últimos 20 anos você vai ver que os sa-

lários (eu tenho dados muito bem le-

vantados a respeito de docentes por

causa do trabalho executado pela

ADUNICAMP), você vai constatar

que os nossos salários variaram nos úl-

timos 15 anos em níveis que vão de 4 a

I. Isso não é uma política respeitável em

nenhum lugar do mundo e uma política

salarial não é só uma questão de agra-

dar grupos e ter aspecto sindical. O pro-
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blema é que a Universidade tem que se

proteger contra a erosão do mercado.

Se os nossos salários caem exagerada-

mente a gente é erodido pelo mercado e

está o tempo todo perdendo capacidade

potencial.

“Tem outra pergunta aqui sobre greve

— eu não acho greves inoportunas e é

muito fácil a pessoa constatar que as

grandes greves nesta Universidade

ocorreram exatamente nos momentos

de grandes picos negativos de salários.

Então elas são oportunas e contribuí-

ram absolutamente para que a Univer-

sidade não se acabasse porque se a gen-

te ficasse com os níveis salariais que da-

vam na época, esta Universidade ia so-

frer erosões insuportáveis. É preciso

uma política salarial e esta política sala-

rial tem que ser protetora dos quadros

da Universidade.

E
HELENA: Passamos agora às questões

para o Prof. Vogt: “Prof. Vogt, como

serão escolhidos seu vice-reitor e

pró-reitores? Irá indicá-los Comunida-

de Universitária antes da consulta para
que sua equipe possa ser avaliada con-

juntamente com sua candidatura?”; “O

senhor continua favorável a que os 5

pró-reitores — figuras da confiança do

reitor — tenham assento e voto no con-

selho Universitário”; “Algumas pes-

soas dizem que o senhor sempre usou a

implantação do quadro de carreira para

fins eleitorais. Este comentário se tor-

nou agora mais acirrado. Gostaria que

o senhor comentasse. “A reforma ad-

minitrativa tem sido bastante contro-

vertida. Qual a sua participação no que

foi feito até agora pela reforma e como

o senhor pretende trata-la caso seja rei-

tor?”; “O Senhor ao longo dos últimos

anos recebeu sempre inúmeras comis-

sões de funcionários encaminhando as

questões por estas levadas. Isto conti-

nuará se o senhor vier a ser o novo rei- .

tor?”; “Está definido para eleição do

reitor uma consulta à comunidade em

dois turnos no final da qual será forne-

cida uma lista tríplice em ordem que se-

rá submetida ao CONSU. Qual a vin-

culação ao seu ver entre o processo na

comunidade e o processo no CON-

SU?”; “E possível candidatos que não

participaram do processo na comunida-

de disputar no CONSU?”; “Como o se-

nhor pretente manter equilíbrio entre

investimentos em recursos humanos e
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custeio?””; “Houve nesta gestão uma

real preparação na Universidade para

que os cursos noturnos possam ser im-

plantado?”; “Como o senhor avalia a

situação atual do sistema bibliotecas da

UNICAMP?”:; “O senhor tem fama de

autoritário. Comente.”; “Como o se-

nhor vê a nova situação da UNICAMP

com a autonomia?”:; “Eu acredito que a

Universidade é um reflexo dos seus de-

partamentos, unidade primeira de fun-

cionamento. Como se pode querer me-

lhorar a Universidade se os professores

não têm sequer mesa para se sentarem

para trabalhar?/; “Tendo em vista a sua

candidatura a reitor, por que o senhor

não de desencompatibilizou?”; “Qual o

seu posicionamento quanto a reivindi-

cações de paridade na representação

dentro dos órgãos colegiados? O que fa-

ria para implementá-la, caso seja favo-

rável?”:; “Qual a sua política de geren-

ciamento do orçamento da Universida-

de levando em conta as aspirações de

autonomia dos departamentos?”; “Vo-

cê defende composições paritárias para

CCA com representantes dos funcioná-

rios sendo eleitos diretamente?”.

Leio novamente as perguntas para os

3: “Qual a proposta dos reitoráveis pa-

ra a política salarial da Universidade?”;

Qual a sua posição sobre uma Estatuin-

te paritária para a confederação de um

novo estatuto para a Universidade?”;

“A autonomia financeira 8.4% foi ar-

rancada do governo do Estado após

uma greve de 80 dias considerada ino-,

portuna pelo atual reitor. Você conside-

rará também greves na Universidade

como inoportunas?”:; “Como será a

reentruturação da carreira dos funcio-

nários? Começará agora?”:; “Gostaria

que falasse sobre os quadros de carrei-

ra: como serão as avaliações, promo-

ções, visto que existem funcionários mal

avaliados e, em consequência, sem as

promoções devidas?”; “Gostaria que

falassem sobre os salários e reajuste dos

mesmos e qual o critério que adotariam:

se seriam com os salários de mercado

ou de avaliação própria. Exemplifica-

mos o caso de um faxineiro — teria este

reajuste pelo mercado ou por critérios

próprios?”; “Gostaria que falasse sobre

organização e métodos na Universidade

e a forma que achariam para resolver os

trâmites burocráticos que tanto emper-

ram a máquina administrativa. Se tivés-

“semos que provar estarmos vivos quan-

do a justiça declarar-nos mortos acho

extremamente competente, mas não é

este o caso. Qual a solução para tanto

papel?”; “Diga de uma meneira geral

qual a sua proposta para a Universida-

de nos seguintes pontos: segurança,

saúde e benefício e recursos humanos”;

“O senhor é a favor de eleição direta e

partidária para escolha do reitor? No
caso afirmativo porque está participan-

do de um processo não direto?”; “O se-

nhor define sua política para a UNI-

CAMP como de continuidade da exer-

cida pelo reitor Paulo Renato?”; “O se-

nhor aceitaria indicação para reitor

mesmo não sendo o primeiro da lista da

REITORÁVEIS

comunidade”: “Qual o cvitério adota-

do para escolha da sua equipe de ges-

tão?”: “Como candidato à reitoria o se-

nhor é a favor ou contra a paridade

nesta eleição?”; “Numa situação na

qual as chefias e direções são indicadas

a partir dá avaliação unilateral dos res-

ponsáveis por cada área possibilitando

inúmeras nomeações políticas ou de afi-

nidades pessoais acredito que com con-

cursos internos esta possibilidade seria

praticamente reduzida permitindo que

os cargos sejam ocupados por pessoas

capazes e competentes a partir de crité-

rios públicos e iguais para todos. Qual

sua posição a respeito?”.

PROF. VOGT: Bem, eu vou responder

às perguntas que me forem dirigidas

pessoalmente e depois passo às questões

mais gerais. A questão da escolha do

coordenador geral da Universidade que

tem como uma de suas funções a de vi-

ce-reitor, pela atual situação, dos atuais

estatutos e dos pró-reitores. Uma equi-

Conselo Universitário, de acordo com

os atuais estatutos nada mais natural, já

que eles são indicados pelo reitor e ho-

mologados pelo Conselho Universitá-

rio, e fazem parte evidentemente do

processo de administração se bem que

de uma administração temática e hori-

zontal dentro da universidade.

Quanto à questão do quadro de car-

sreiras e o acirramento do comentário eu

só gostaria de dizer que, de fato, em pe-

ríodos eleitorais aumentam as pressões

— que são grandes — para que as pes-

soas possam às vezes conseguir benefi-

cios que são célebres benefícios de fim

de mandato, ou de promessas. No en-

tanto, nós da Comissão Central e as

pessoas envolvidas com o processo de

avaliação da carreira não estamos de

forma alguma promovendo nem fazen-

do nenhuma alteração de qualquer na-

tureza, nem na sua estrutura, nem nos

seus procedimentos. Há pontos críticos

que merecem ser tratados (eu já respon-

Prof. Hermano

"

reitor não

deve ser

o presidente

do

Conselho

Universitário”

pe se monta a partir da análise de perfis,

de análise da adequação das pessoas às

atividades e às responsabilidades das

funções. Dentro do estatuto atual da

Universidade os pró-reitores e o coor-

denador geral são indicados pelo reitor

e são homologados pelo Conselho Uni-

versitário. Uma equipe se monta a par-

tir não da divisão de cargos e não de

troca de benesses dentro de um proces-

so eleitoral. Quero dizer claramente que

participando deste processo e discutin-

do, trabalhando com vários docentes,

com funcionários, com estudantes, com

pessoas de diferentes categorias esta-

mos discutindo um projeto. Começa-

mos há longo tempo a discutir e a ela-

borar esse projeto, de forma que, se-

gundo penso, a eficiência, a eficácia, a

capacidade de uma equipe nascerá da

discussão que se fará dentro dos objeti-

vos, das metas que queremos atingir de

desenvolvimento, no salto de qualida-

de, como eu disse. Quanto a que os

pró-reitores tenham assento e votem no |

do a 2o pergunta), há vários pontos re-

lativos à estrutura, relativos aos proce-

dimentos que merecem ser tratados, eles

estão sendo discutidos, nós faremos um

grande encontro da Comissão Central

com as Comissões locais depois das

eleições, e, deste simpósio é que nasce-

rão as propostas de modificação. Serão

propostas que, evidentemente, serão

consideradas não só à luz do desejo,

mas também à luz do desejo de manter

estruturada e funcional a carreira den-

tro da Universidade.

Quanto à reforma administrativa eu

quero dizer que eu participei muito la-

teralmente desse processo. Na divisão

dos trabalhos não coube a mim a con-

dução deste processo. Sei hoje que a re-

forma necessária do ponto de vista tec-

nológico, do ponto de vista técnico, do

- ponto de vista estrutural, para ela faz-se

também necessário que nós retomemos

vários pontos importantes. São pontos

que dizem muito mais respeito à forma

de condução, à forma de motivação, à

forma de participação dos servidores e

dos setores interessados (diferentes uni-

dades, etc). O que tenho dito é que esta

reforma juntamente como a política de

recursos humanos se faz fundamental

para a Universidade para, que dê o pas-

so de modernização dê que nós faláva-

mos em nossas estruturas. Nesse senti-

do há duas coisas de que eu me ocuparei

pessoalmente até vê-las implantadas:

uma é a reforma administrativa e outra

é a carreira até o momento em que eu

julgar que ela está de fato em condições

de andar e caminhar de maneira ade-

quada.

Esta pergunta diz respeito à minha

participação em inúmeras comissões de

funcionários. É claro, fazia parte um

pouco das minhas atriubuições, eu pre-

tendo estar presente e bastante presente

- como é o meu estilo - em todas as ati-

vidades da Universidade e pretenderei

dividir os trabalhos de maneira racional

e organizada fazendo que as pró-reito-

rias funcionem também de maneira in-

tegrada - que é um ponto importante

deste processo - no atendimento das

questões que forem impostas do ponto

de vista administrativo, do ponto de

vista temático, do ponto de vista fun-

cional.

Quanto a esta questão sobre a elei-

ção do reitor eu quero deixar claro duas

coisas. 1o) eu tenho dito, e disse aos

meus adversários também que julgo que

esta eleição será a mais eminentemente

institucional de todas quantas houve na

Universidade. Os temas serão institu-

cionais, as razões e as motivações serão

institucionais e é em torno destes temas:

qualidade de ensino, pesquisa, exten-

são, qualidade dos serviços, política de

recursos humanos, reforma administra-

tiva e modernização de todo o aparelho

que aqui está é que nós discutiremos a

sucessão. É sobre projetos que têm ob-

Jetividade no sentido dos interesses da

Universidade. Para que um reitor possa

executar um projeto como este é preciso

que ele tenha o apoio das comunidade e

para que ele tenha o apoio da comuni-

dade é preciso que ele seja indicado pela

comunidade. Isto está dito e re-dito

através de manifestações, de conversas

com o governador, programa de rádio e

está dito e manifesto na escolha que o

governador fez do reitor da USP. Eu

quero só dizer uma pequena coisa: eu

digo categoricamente que serei o reitor

escolhido e indicado pela comunidade

em primeiro lugar e pelo Conselho Uni-

versitário. É assim que eu vejo porque, é

importante que se diga isto com clareza,

nós não podemos fazer modificações

sem levar em conta que alterações na

organização das estruturas da Universi-

dade, no exercício dos poderes legislati-

vos, executivos, etc. não podem ser fei-

tas de modo leviano porque nós não

podemos querer órgãos colegiados for-

tes (sejam as Congregações, sejam os

conselhos, seja o Conselho Universitá-

rio) e ao mesmo tempo esvaziar esses

órgãos colegiados do poder maior que

da Cada So fa dão a ii Dic inca
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eles têm que é o poder de participar de

modo ativo nos momentos cruciais do

processo. Acho que nós caminharemos

na Universidade para uma integração

cada vez maior entre o Conselho, entre

as Congregações, entre os Conselhos de

Departamento e a comunidade como

um todo. Que o Conselho tenha que ser

modificado na sua composição acho

que isso é uma realidade para várias ca-

tegorias. Há várias unidades e órgãos

que pela importância e pelo tamanho

deveriam ter representação no Conse-

lho. Como eu disse, medo de mudança a

UNICAMP não tem, é só preciso que

nós discutamos estas mudanças de ma-

neira séria, objetiva e com o equilíbrio

necessário para que a mudança não se

transforme num cataclisma contra a

instituição.

O equilíbrio entre investimento € re-

cursos humanos: com a política nova

vocês sabem que nós tivémos o ano de

1989 que foi certamente um “dos melho-

res do ponto de vista orçamentário.

Nós investimos algo como 78% dos re-

cursos para pagamento do pessoal fi-

cando 22% para custeio e o investimen-

to. À projeção para 90, a manter-se esta

política, fará com que nós tenhamois

algo com 85% para pessoal e 15% para

custeio e investimento se tivermos uma

inflação — projetada aqui, no caso, —

de 53,5%. Como há expectativas de que

inflação baixe, pelo menos durante al-

guns meses do ano, claro que isto terá

consequências positivas também no

nosso orçamento. Acho que uma políti-

ca salarial, uma política de investimen-

tos deve ser uma política equilibrada.

Nós temos que ter, com clareza, a di-

mensão dos recursos de que dispomos e

fazemos uma política equilibrada entre

pessoal e investimento e custeio.

O sistema de bibliotecas da UNI-

CAMP: este é um dos pontos funda-

mentais do processo de modernização

da Universidade. A Universidade cres-

ceu de 86 para cá — em termos de livros

— algo como 20.000 volumes por ano.

Hoje a Universidade tem 230.000 volu-

me e tem algo como 6.000 e poucos pe-

riódicos assinados. Isto dá, na Univer-

sidade, uma média de 13 volumes, mais

ou menos, por usuário e põe a Universi-

dade de Campinas omo a 4o Universi-

dade, em termos de biblioteca, entre as

Universidades brasileiras. Mas é pouca

ainda, isto é pouco porque nós tivemos

um longo período de marasmo no que

diz respeito ao sistema de bibliotecas.

Com a criação da Biblioteca Central,

com o Sistema integrado de bibliotecas,

com a modernização das Bibliotecas

Setoriais, com a criação da Biblioteca

das Engenharias (que está projetada e

vai ser feita) nós certamente deveremos

projetar para a ampliação de noso acer-

vo algo como um crescimento da ordem

de 37.500 volumes por ano, o que signi-

fica um investimento na ordem de mai

ou menos 3 bilhões de cruzados para a

biblioteca. Diz o “Book of the yer” da

Enciclopéia Britânica.de 1987, que a

erosão de uma Universidade começa e
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termina pela erosão do seu sistema de

bibliotecas. Este é um aspecto da vida

intelectual, da bibliotecas: Este é Um

“aspecto da vida intelectual, da vida aca-

dêmica e da vida cultural da Universi-

dade bastante importante.

Quanto à fama de ser autoritário —

eu tenho outras famas também Mas eu

acho que o que existe é uma confusão

entre exercício da autoridade com auto-

ritarismo: Eu acho que vindo de um

processo longo de ditadura militar pro-

duziu-se, como se produz sempre, um

monstro que é tão terrivel quanto o au-

toritarismo, que é a falta de autoridade.

Não sou omisso, sou presente. Decido

as questões que cabem à minha função

decidir. Essa é uma das responsabilida-

des que todos nós temos que ter no

exercicio efetivo da democracia. Não dá

para transferir responsabilidades. Pen-

so que aí há uma confusão entre o auto-

ritarismo e O exercícioo efeitov da auto-

ridade.

do governador, no gabinete dos secretá-

rios. Nós só pudemos fixar uma política

salarial para a Universidade no mo-

mento em que as Universidades passa-

ram a administrar os seus próprios re-

cursos. E é isto que está se fazendo, é

isto que se faz e é isto que evidentemen-

te, nos vamos aperfeiçoar. Tecnicamen-

te há muitas soluções para isto mas é

preciso, evidentemente que nós tenha-

mos a capacidade de nos adequar tam-

bém às condições da política econômica

do país procurando sempre atuar no

sentido de seu aperfeiçoamento. Em re-

lação às greves: Não sou contra. Acho

que a greve é um direito de todos. Du-

rante a greve de 1988, realizamo aqui

um momento importante do Seminário

Brasil Século XXI — o seminário sobre

cultura. Conversamos com o comando

de greve e o Encontro foi realizado co-

mo atividade dentro do processo de

greve. Ás greves fazem parte do proces-

so de desenvolvimento de qualquer so-

ciedade democrática.

Prof. Celso

“Os

professores

devem

ser

avaliados

pelos

alunos”

A questão das condições do cresci-

mento em qualidade da Universidade,

quando eu falei do crescimento vertical,

isso significa exatamente um investi-

mento grande em qualidade. Digo isto

sobre todos os aspectos, desde o cresci-

mento em qualidade ambiental, da cli-

matização das salas, de espaço para os

professores, de sala de aula, de labora-

tórios, de crescimento da qualificação

técnica dos nossos funcionários, tudo

isto faz parte de um processo que, em

conjunto, propicia, permite este salto de

qualidade de que eu falei. Este é um

processo, não é uma solução “Big

Bang” não é uma solução em que nós

podemos imaginar que a Universidade

para e daí nós começamos tudo outra

vez. Todos nós fazemos parte deste or-

ganismo e eu acho que muitas das coi-

saS MUDARAM, estão mudando e

mudarão mais ainda em decorrência

das condições em que passamos a exer-

cer a autonomia. Claro, a nossa política

salarial antes, era decidida no gabinete

A questão das taxas da FUNCAMP

— há várias questões técnicas aí, acho

que tudo isto pode ser analisado, revis-

to. Teriamos que comentar tecnicamen-

te esta questão e talvez não haja mais

tempo, porque parece que meu está es-

gotado, quem sabe numa outra oportu-

nidade.

Gostaria de agradecer e dizer que no

que diz respeito à questões gerais eu as

incluo dentro da minha apresentação.

O projeto é o projeto de crescimento em

qualidade e crescimento em qualidade

significa uma política global de recursos

humanos, administrativo, acadêmica e

científica. É isto!

HELENA: Nós vamos passar agora à

“penúltima parte do debate que é a per-

gunta entre os candidatos. Cada candi-

dato faz uma pergunta diferente para os

outros 2. Pela ordem, o Prof. Hermano

faz a pergunta ao Prof. Vogt e ao Prof.

Celso que respondem nesta ordem.

PROF.HERMAN

PROF:HERMANO:Por favor, então é

a minha primeira pergunta para o Prof.

Vogt. É o seguinte: “Brevemente eu

pretendo me licenciar do cargo que

atualmente ocupo por eleição, que é o

cargo de Diretor da Faculdade de En-

genharia Elétrica. Você é vice-reitor e

candidato a reitor, estão sob seu con-

trole questões relativas a funcionários,

por exemplo através da CCA, questões

da distribuição de verbas e execução de

orçamento, decisões sobre o andamento

de obras, etc. Você acha correta esta si-

tuação ou você crê que deve se afastar

do cargo durante o período eleitorial?

PROF.VOGT: Eu gostaria de observar

dois pontos. O primeiro é que eu sou

uma pessoa extremamente leal em rela-

ção à regras que nós decidimos e juntos

construímos. Leal no sentido que, uma

vez fixadas as regras, e o jogo tendo co- *

meçado, eu, por definição, em todos os

momentos da minha vida sempre me re-

cusei a alterá-las para que não houvesse

exatamente interpretações de casuismo

enquanto o jogo está se desenvolven-

do.Vou dar um exmplo concreto: eu es-

tava na Europa em visita a Universida-

de da Holanda, da Alemanha, da Bélgi-

ca, da Inglaterra quando soube que ha-

via, por parte do Prof. Paulo Renato,

num telefonema, a intenção - motivado

pela simples questão pessoal - de querer

terminar o seu mandato, caso tivesse de

deixar o cargo antes de 18 de abril de

propor uma alteração de calendário pa-

ra as eleições na Universidade (coisa de

10 dias). Quando eu voltei - Prof. Paulo

tinha ido para os Estados Unidos - eu

me reuni com algumas pessoas, conver-

samos, manifestei a minha posição pés-

soal contrária à alteração desta ou de

outras regras. Como disse um dos nos-

sos diretores, o Prof. Bernardino, qual-

quer um dos candidatos se sentissse ,

prejudicado pela alteração não deveria

haver modificações. Manifestei junta-

mente com outros diretores minha posi-

ção contrária. O calendário não foi al-

terado. Penso que nós não devemos -

para a lisura para a fsdtransparência e

para a qualidade do processo - tentar

mexer em nada agora. Qualquer coisa

em que se mexer resultará em interpre-

tações favoráveis de um lado, desfavo-

rável de outro.

Pergunta para

Prof. Celso: “Centtos e Núscleos sã
neem

opinião de muitosY, encarados cop£o

fontes de poder paralelo: êé-HBado

ao CEPETRO, um centro reconhecida-

mente rico. Qual a sua opinião sobre es-

te problema?. Você proporia alguma

modificação na estrutura dos Centros e

Núcleos?

PROF. CELSO: Com relação aos Cen-

tros e Núcleos eu acho que eles são ne-

cessários, às vezes de forma permanente

e às vezes de forma provisória. O Cen-

tro específico ao qual estou ligado, o

CEPETRO, (eu sei que o arguidor, o

Prof. Hermano, diz que uma das coisas

40 TOISMA b 2008129105 204
às sda

DESSE TR ARES A <P NLE DDN QI Si MARES AÇO, 4 Wir e DOE E Arado AS A OT CE SE O EE ss fo 1 CR E ht EPA SR E MAPS LD CDE ve ON



que ele sente em relação ao CEPETRO

é que este Centro não tenha acontecido

dentro da Elétrica, que ele tem muita

vontade de participar do Conselho des-

te Centro) esse Centro é um Centro que

tem, a meu ver, um certo sucesso e, com

relação a sua existência, ele foi criado

para dar origem a um Departamento de

Engenharia de Petróleo e, uma vez es-

tando o Departamento implantado, eu

acredito que ele poderia até mesmo ser

extinto. Acontece que surgiu a possibi-

lidade de se criar um novo convênio

com a Geociências e, daí, avançar mais

dentro de um contato mais estreito com

a Petrobrás, em outras áreas. Caso isto

não aconteça, eu acho até mesmo que.o

CEPETRO possa ser extinto e o Depar-

tamento passar a gerir os convênios,

por intermédio de um executor de con-

vênios, por intermédio de um executor

de convênios — que espero seja eu — já

fui determinado por algum tempo.

Adotei uma política dentro deste Cen-

tro, que espero tenha uma continuida-

de, porque parece que vem dando certo.

Vem dando certo porque tenho trazido

pessoal do exterior que recebe aqui sa-

lários que a Universidade não poderia

pagar e acho que tem sido um dos Cen-

tros de maior colaboração internacio-

nal. Eu acho importante que aconteçam

Centros deste tipo. Com relação aos

Centros tipo “asilo” ou “exílio”, eu

acho que estes deveriam realmente ser

revistos. Com relação ao poder parale-

lo, também eu já explicitei que o poder

deve estar com as questões acadêmicas,

as questões de pesquisa, as questões de

extensão. Tudo isso gerenciado sempre

“em nível de Departamento. Neste senti-

do, torno a afirmar que é responsabili-

dade do Chefe de Departamento saber

onde está o seu professor, em que Cen-

tro ele se encontra, o que está lá fazen-

- do. É responsabilidade não só do Chefe

do Departamento, mas de todo o De-

partamento. Eu acredito também que

existem outros Centros que já têm uma

outra condição, Centros que já podem

ser considerados como se fossem unida-

des associadas (como o Centro de Tec-

nologia), outros Centros que já estão

mais bem definidos, mais concretiza-

dos, inclusive nas suas propostas finais

e não Centros passageiros, como é o ca-

so do CEPETRO. Eu acredito que deva

haver realmente uma revisão de Nú-

cleos e Centros, impossibilitando a exis-

tência de regência de poder em paralelo.

É esta a minha posição.

HELENA: Agora o Prof. Vogt faz per-

gunta ao Prof. Celso e em seguida ao

Prof. Hermano.

PROF. VOGT: Eu vou fazer aos meus

adversários perguntas menos eleitorais

e mais institucionais. Prof. Celso:
- “Um dos temas que são

frequentes na história das Universida-

des e que de fato são fundamentais para

o desenvolvimento dessas instituições

são as relações claras e objetivas entre

universidade e sociedade. Eu gostaria
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que o senhor comentasse um pouco a

sua maneira de ver como é que se devem

dar estas relações.”

PROF. CELSO: Agradeço a oportuni-

dade de explicitar mais um pouco esta

minha visão sobre o assunto. Eu acho

que a sociedade tem expectativas com

relação à universidade e estas expectati-

vas não devem ser frustradas nem ao

nível do alunado, nem o nível das suas

prestações de serviços e de pesquisa.

Neste sentido, eu vejo que uma das ma-

neiras de se assegurar um bom relacio-

namento entre a universidade e a socie-

dade é a existência de um Conselho Co-

munitário, o que está sendo proposto

na quarta universidade. É um modo de

se assegurar esta relação entre universi-

dade e sociedade. Entendo também que

há expectativa - já falei em meu discurso

inicial - de que a universidade seja mo-

delo em tudo, inclusive nos seus aspec-

tos internos. O que acontece interna-

mente no campus passa a ser reflexo pa-

* canismos que cada vez mais refinem os

PESP, CNPq, CAPES devem nos en-

viar seus elementos mais representati-

vos para participar do nosso conselho

comunitário que eu espero que exista no

futuro. Obrigado.

PROF. VOGT: Prof. Hermano: so-

bre a questão do orçamento que, claro,

é um tema importante e cuja importân-

cia, como eu disse, cresceu em virtude

do novo mecanismo estabelecido pelo

decreto do governador relativo aos me-

canismos de repasse de recursos para as

universidades. O senhor concorda, e já

disse isso (disse isso publicamente em

sua Congregação) que a administração

do Prof. Paulo Renato foi a administra-

ção mais competente que a UNICAMP

já teve (se não me engano quanto às

suas palavras). Essa competência é uma

competência que evidentemente ter

avançado no sentido de constituir me

critérios e estabeleça de modo claro a

distribuição orçamentária caminhando

Prof. Vogt

“Professores

mais

graduados

devem

atuar

na graduação”

ra a sociedade, servir de exemplo para a

sociedade. Nesse sentido, entendo que é

importante que nós tenhamos condi-

ções de vida no campus que ditem pa-

drões para a sociedade. Acho que é im-

portante que a sociedade chame os

membros da comunidade acadêmica e

científica para participar em outros ór-

gãos definidores de política de ciência e

tecnologia ou em áreas artísticas, ou em

áreas culturais e que receba este pessoal

neste seu Conselho comunitário, for-

çando - por meio deste Conselho - um

vínculo mais estreito com a sociedade,

numa cobrança mais estreita e também

mais efetiva.

Entendo, ainda, que, dentro do espe-

rado, no relacionamento entre a socie-

dade e a comunidade, a presença de

nossos professores, democratizamente,

representando a nossa comunidade ex-

ternamente (indicados pela reitoria) te-

nha de fato uma representação fora de-

la. Do mesmo modo etendo que FA-

para uma descentralização cada vez

maior. O senhor participou, na qualida-

de de diretor das discussões deste últi-

mo orçamento. Está sabido, está acer-

tado que o orçamento de 91 vai come-

çar a ser discutido em março, com reu-

niões a cada três meses. É claro que há

no horizonte ainda refinamentos a fa-

zer. Há um momento nesse processo

que ainda é preciso definir com clareza.

É o momento entre a discussão nas uni-

dades com a Coordenadoria de Plane-

jamento e aquele com que a Adminis-

tração Central fixa a distribuição efeti-

va dos recursos. Eu gostaria que o se-

nhor dissesse com clareza quais são

exatamente as propostas de avanço que

o senhor tem no sentido de que nós pos-

samos caminhar para o aperfeiçoamen-

to desse ponto tão importante para a

administração.

PROF. HERMANO: Antes de mais na-

da eu quero deixar clara a minha posiçõ

a respeito das opiniões sobre a adminis-

não, e dizer que nota você

inistração (eu já ouvi per-

É tipo). Não há um único as-

D 4 ser visto numa administração.

Eu acho que a administração do Paulo

Renato foi bastante competente no que

respeita o relacionamento externo da

Universidade. Ele soube recolocar a

Universidade fora dos muros da UNI-

CAMP, soube mostrar o que se faz aqui

dentro, teve a coragem de nos expor a

críticas e isso eu acho absolutamente

importante. Mas também devo dizer —

pn que sem agressividade mas como

g : ão do que eu vivi — que a

ond ravare sds

Caneta
belo reitor da ma-

: , Grtáncia não vão se-
quer ao CONSU, já chegam lá como

casos resolvidos. Esta parte eu não es-

tou elogiando. A parte de orçamento

(eu tenho já 2 ou 3 anos de discussão de

orçamento na minha unidade) é uma

discussão absolutamente fragmentada,

se faz muita jogo de quem é amigo do

grupo que está no poder e isto tem que

acabar. Não sou um técnico em conta-

bilidade, não saberia dizer aqui quais

os pontos como deveria se proceder

orçamento para ser tecnicamente

perfeito, mas sei com clareza que o or-

çamento tem que ser uma coisa aberta,

transparente, todo mundo tem que ter

conhecimento dele sem qualquer hesita-

ção. Não hesitarei enquanto reitor em

deixar público tudo o que for decidido a

respeito do orçamento.

HELENA: Agora o Prof. Celso faz per-

guntas, primeiro ao Prof. Hermano e

em seguida ao Prof. Vogt.

PROF. CELSO: (Pegunta feita ao Prof.

Hermano) Ambas as perguntas que fa-

rei revelam a minha preocupação em

relação às posturas políticas, adminis-

trativas e pessoais dos dois candidatos.

Pela fala do Prof. Hermano, eu posso

acreditar que poderia contar com ele

para compor a minha equipe, caso seja

eleito. A pergunta, então, é a seguinte:

“O companheiro concordaria em traba-

lhar na equipe do Professor Vogt, caso

ele seja eleito”

PROF. HERMANO: Eu acho que eu

não gostaria de admitir a possibilidade

que está contida na pergunta do Prof.

Celso. Entretanto, para não deixá-la

sem resposta,. minha resposta é: abso-

lutamente, não! Eu não me oporei a

continuar como diretor da Faculddae

de Engenharia Elétrica, um cargo para

o qual eu fui legitimamente eleito pelos

meus pares dentro da Faculdade, mas

eu não aceitaria em qualquer hipótese,

um cargo de confiança dentro da admi-

a

E a fo dd a e ni a a a
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nistração Vogt da maneira como o Cel-

so falou. Existem questões de compor-

soal, da forma como se tra-

funcional aqui na UNI-

rma como se trata o

to eu não estaria em condições de acei-

tar um convite neste sentido.

PROF. CELSO: (Pergunta feita ao

Prof. Vogt) Ainda revelando uma preo-

cupação minha, eu gostaria de fazer

agora uma pergunta ao Prof. Vogt: “O

senhor é tido e havido como uma pes-

soa de “pavio curto”. No rastro desta

fama, podemos contabilizar, aqui den-

tro da UNICAMP, alguns episódios

que poderiam ser até cômicos, se não

fossem trágicos, como a expulsão dos

alunos do CONSU, o tratamento que o

senhor deu aos fucionários, durante a

reunião da CCA e, recentemente, a ma-

neira como o senhor tratou a Conse-

lheira Ítala,. durante a reunião do Con-

selho Universitário, sempre evidencian-

do uma instabilidade emocional, do ti-

po “prendo e arrebento””. Então, a per-

gunta que eu gostaria de fazer ao se-

nhor é a seguinte: “Nós, que já escapa-

mos dos militares com terno, tipo Co-

ronel Jarbas Passarinho, não

estaríamos correndo o risco de ter aqui,

na UNICAMP, um reitor civil de far-

da?

PROF. VOGT: Bem, em primeiro lugar

queria dizer — este é um comentário

que tenho que fazer — que o Prof. Her-

mano tem o perfil de alguém que eu

convidaria para participar de uma equi-

pe de trabalho, embora evidentemente

ele já tenha declarado que não aceita.

Mas é o perfil das pessoas que me inte-

ressam exatamente para compor uma

equipe. Em segundo lugar. eu gostaria

de dizer que as famas se fazem e se vão.

Há um longo trabalho a ser feito na

universidade e deste trabalho eu parti-

cipei de um modo ativo. Creio que, sem

nenhuma intenção de auto-elogio, fui

na administração do Paulo Renato uma

das pessoas que participaram de modo

mais presente na condução dos traba-

lhos aqui dentro; obtive elogios do Prof.

Celso Arruda em público na inaugura-

ção do prédio da Engenharia mecânica

e recebi uma placa do Prof, Celso Arru-

da que está guardada lá no meu escritó-

rio...(risos)... homenageando exata-

mente a minha eficiência; participei ati-

vamente na vinda do CEPETRO para a

universidade, indo a Ouro Preto com o

Prol, Celso Arruda e o Prof. Cesar San-

tana — que aqui está. Tive, portanto,

um papel — eu acho — relativamente

significativo no processo todo e, é claro,

no processo de administração sempre

sobram momentos em que as decisões

têm que ser tomadas. Claro, houve um

momento em que os estudantes no “ca-

lor das emoções” invadiram o CONSU

e nós evidentemente tivemos que tomar

medidas mais drásticas — que elas não

sejam trasferidas. A falta de autoridade,

como já disse, é aliada do autoritaris- |

mo. À omissão gorda e conivente prefi-
ro O exercício consciente e ético da au-

toridade. Então eu quero dizer a vocês

exatamente que esta é uma das famas. A

perguntajá tinha aparecido. Tenho a

impressão de que num momento de

mudança forte na universidade é im-

portante que nós tenhamos de fato

consciência de que não há mudança que

se faça sem a participação da comuni-

dade como um todo e que é preciso que

às autoridades constituídas caiba evi-

dentemente o papel de exercer sem me-

do as atribuições que lhe são conferidas

HELENA: Passaremos agora à últi J
fase do debate onde cada candidato

cinco minutos para as suas palavrá

nais.

PROF. HERMANO: Eu queria

aproveitar estes últimos minutos pari

fazer uma observação a respeito detau-

tonomia. Antes disso eu quero akres-

centar uma pequena informação a kes

ma de autonomia. Após uma luta de

muitos anos, nem foi no momento mais

quente que se chegou a esta vitó ria

cientes.

Veras

rã

qe não foi suficiente,

êm volume melhor, |

nistrar do que o q

universitárias que eg

coisas vamos ter que,jres-

e, administrar a Uniwtfsi-

dade contra as suas contratações, n-

tra OS seus salários e acho difícil você
—— ;
arriscar opiniões gloriosas antes de ter

em mãos esse dinheiro e fazer um pla-

ejamento muito meticuloso. Mas cer-

Prof. Hermano

ss x

universidade

deve

passar por

avaliações

periódicas”

Prentice me E

desnecessária dessa

peito de uma das perguntas que me fo-

ram feitas e que já me foi reclamada

aqui. É a respeito da minha omissão no
CONSU, eu gostaria de já deixar claro

que é uma questão de personalidade, eu

sou uma pessoa que falo pouco, mas

omissão eu acho uma coisa difícil de me

ser imputada. Eu estou na universidade

há muitos anos, eu sempre participei

dos problemas da universidade, eu nun-

* ca pulei fora de problemas e nunca dei-

xei de me pronunciar no CONSU em

questões capitais e faço mesmo mais

questão do que isto; quando há um pro-

blema capital no CONSU eu antes sub-

meto à minha Congregação, eu voto de

acordo com a minha Congregação. É

minha posição. Recentemente dei um

voto no CONSU em assunto em que fui

voto vencido na minha Congregação,

mas eu dei o voto da Congregação e fiz

declaração de voto. Isto está registrado

em ata.

Eu queria falar agora sobre o proble-

tamente junto com a autonomia univer-

sitária nós vamos ter que exercitar um

Jogo de verdade muito maior do que a

gente teve até hoje nesta Universidade.

Vamos ter que jogar com muito maior

clareza, porque eu vou querer saber

quem está na folha de pagamento da

UNICAMP, a folha expostas com cla-

reza, didaticamente paza-veçê conseguir

olhar numa tabela qúem é e quem nãoé

trangimento porque

for feito hoje será um constrangimento.

Gostaria também de saber a respeito

das gratificações de representação.

Quanto é que representa a gratificação

de representação nesta Universidade,

quanto se gasta atualmente por conta

do “Montorão” ou '““Marinzão” ou

qualquer coisa deste tipo. Estas coisas

nós não vamos conseguir mudar porque

estas são leis mas elas são francamente

vergonhasas e, pelo menos se elas são

leis e a gente não vai conseguir mudar, a

gente deve torná-las públicas. Quero
aproveitar meu último minutos para fa-

Pouco eg E a adminis-

aÃ

u reforma adnaia a, que

difivíinua a disse ão burocrática e

iversidade que

erflaprentk para empre-

té“para get andar deva-

os que examinar os trâmites

craticos, simplificar flotinas, fazer

um rigoso sistema de treirjamento para

os funcionáros e fazer ul sistema de

avaliação muito mais sé ad um sistema
de avaliação que de fatg premie a com-

palavras, muito obrigado.

E Penso que dada à nova
sttúação, definida no nível da Consti-

tuição e que se definirá pela Lei Diretri-

zes e Bases e definida no relacionamen-

to das universidades do ponto de vista

dos recursos financeiros e orçamentá-

“rios com o governo, nós de fato temos

condição, agora, de planejarmos a uni-

versidade. A questão não é só uma

questão de obter ou não recursos, é de

ter recursos e planejar as suas aplica-

ções. É poder dentro da universidade
termos uma capacidade de previsibili-

dade necessária para a administração

central, necessária para as unidades pa-

ra que esta previsibilidade do ponto de

vista infra-estrutural se reflita em todas

as áreas que vão desde os serviços de

apoio técnico, administrativo, opera-

cional, de ensino à pesquisa até aos pro-

jetos, aos programas integrados, de gra-

duação, de pós-graduação, de ensino,

de pesquisa e de extensão na universi-

dade. Creio que a universidade está

num momento em que ela precisa admi-

nistrativamente dar um salto de quali-

dade capaz de responder à realidade

que nós mesmos criamos e nós criamos

muita coisa nova. A universidade tem.

um potencial enorme que se mostra ca-

da vez mais forte quanto mais ela atua

na direção da formação qualificada dos

seus professores, dos seus profissionais

e quanto mais ela se mostra capaz de

atuar de modo interado com grandes

projetos que deverão modificar não só à

estrutura da universidade brasileira mas

também a estrutura de ensino médio, a

estrutura dos programas de saúde do

Estado de São Paulo. Acho que os as-

tros estão alinhados de uma forma po-

sitiva, acho que nós temos exatamente

que nos preparar para dar respostas ad-

ministrativas capazes de responder à

novidade, ao novo que é rico, da multi-

disciplinaridade, aos grandes projetos

integrados, sermos capazes de auscul-

tar, de ouvir todos os projetos que os

pesquisadores propõem e desenvolvem,

isto é, a capacidae de ao mesmo tempo

programar no grande e de ouvir no par-

ticular aquilo que só é próprio de um



saber que se desenvolve nas áreas espe-

cíficas. A Universidade está no ponto

de sofisticar os seus instrumentos, é

preciso que ela crie mecanismos admi-

nistrativos maleáveis, crie mecanismos

admiistrativos plásticos, para que de fa-

to tudo isso que nós queremos da uni-

versidade como resposta ágil, como

qualidade, como profunidade, como

qualidade de ensino, como reforma da

graduação, como graduação um fim em

si mesmo tenha de fato condições de.

viabilidade imediata. Isso se fará a par-

tir de um aprendizado que todos nós fo-

mos desenvolvendo juntos e de que eu

participei na qualidade de coordenador

geral da universidade e de vice-reitor. É

o momento em que, respondendo rapi-

damente a uma questão que me fizeram

(se eu vou dar continuidade ao projeto

do Prof. Paulo Renato): o projeto do

Prof. Paulo Renato era o projeto de

uma equipe, eu participei desta equipe

desde o momento inicial da sua elabo-

ração. Hoje a equipe em que nós nos

integramos é uma equipe de que fazem

parte muitas unidades, de que fazem

parte muitos diretores, de que fazem

parte muitos docentes, uma equipe que

evoluiu no sentido não de se caracteri-

zar como um grupo fechado mas que

soube abrir-se à voz do outro, soube

ouvir a diferença e, ouvindo a diferença

propôs-se exatamente não como conti-

nuidade no sentido do continuísmo

imobilista, mas como continuidade da-

quilo que está por fazer ainda e como

ruptura que deverá haver no momento

adequado dado o salto de qualidade

que nós daremos inevitavelmente. Obri-

gado.

PROF. CELSO: Para encerrar, eu gos-

taria de responder algumas perguntas

que eu não havia, no início, respondido.

Eu entendo que o reitor, para poder ter

a possibilidade de ser reitor, para poder

assumir e se comprometer em desenvol-

ver um programa, deve ter um respaldo

da comunidade universitária expresso

nos 3 segmentos, expresso por meio do

voto secreto. Entendo também que a

eleição de diretor é fundamental e, no

caso das unidades, deveria ser enviado

um único nome, para poupar o reitor de

ter que escolher o primeiro nome. Ago-

ra, caso isso ainda continue, no início

do mandato, e caso eu seja o reitor, eu

escolherei sempre o primeiro nome.

Com relação à Estatuinte, já disse bas-

tante e gostaria de, sendo reitor, vê-la

funcionando, de início, associada a um

plano diretor. Eu vejo que são eventos

que devem acontecer simultaneamente

nesta universidade. Nós carecemos de

um plano diretor que contemple desde

aspectos acadêmicos, científicos, tecno-

lógicos, até mesmo aspectos físicos do

campus, como a ocupação física: quan-

do, onde será ocupado, por quem e com :

qual provisão. Carecemos de uma pre-

feitura forte. Entendo que a prefeitura

do campus deva ser uma prefeitura bas-

tante forte. Não sou candidato a prefei-

to do campus, sor candidato a reitor,

mas entendo que a prefeitura deve ser

suficientemente forte para gerir os nos-

sos problemas internos (Não chocar a

prefeitura com o CGU).

Recursos humanos — O nosso alunado

deve ser realmente estimulado e sou fa-

vorável à avaliação de professores de

acordo com critérios que passem tam-

bém pelos departamentos, que já estão

analisando as outras atividades e terão

que fazer a ponderação entre: se o indi-

- víduo é bom professor, se é um pouco

pior pesquisador e vice-versa, porque

nós não somos perfeitos em todas as

nossas atividades. É necessário que, no
conjunto delas, nós sejamos satisfató-

rios. Acho que deve haver uma ponde-

ração entre isto e, inclusive, se estudar

(aliás, eu estarei fazendo esta proposta,

por força da criação da Universidade

Tecnológica, na próxima reunião do
CRUESP) a possibilidade de hórizon-

talização. No horizontal, o bom profes-

sor também deve poder crescer. Com

relação aos nossos alunos, em se dando

“REITORÁVEIS

festar a necessidade de um estímulo a

eles, do tipo que ocorre no Centro de

Engenharia do Petróleo, em que o pro-

fessor tem o estímulo de, em tendo o seu

trabalho publicado no exterior, ter sem-

pre a possibilidade de expô-lo no res-

pectivo congresso, desde que antes te-

nha submetido o seu projeto a dois ór-

gãos de financiamento e não tenha sido

rejeitado por mérito por nenhum deles.

A partir daí, o próprio Centro banca a

ida do professor. Nós temos que mon-

tar um sistema desses para todos os

professores, bem como estímulos ao

pesquisador e também às tarefas docen-

tes. Isso passa desde a qualidade do giz,

“ até a possibilidade de intercâmbio com

outras Universidades neste Estado.

Neste caso, a Universidade Tecnológica

é uma das que mais vai precisar deste

intercâmbio para que continue no seu

processo de nascimento, nascendo for-

te. Muito obrigado, eu agradeço a

oportunidade de poder expor minhas

idéias aqui para vocês.

AAA ES NEON SEO TE

Prof. Celso

“Ceniros

de “asilo”

ou “exílio”

devem

ser

revistos”

toda a infraestrutura necessária para as

aulas, sala com conforto térmico, com

conforto acústico, logicamente não

dentro deste padrão “bloquinho” que

não tem conforto acústico e não tem

conforto térmico. É possível atender o
nosso alunado com recursos áudio-vi-

suais e tudo o mais. Estas foram algu-

mas das iniciativas — por exemplo, cli-

matizar os bloquinhos — que deram

certo, com relação ao prédio de Enge-

nharia Mecânica. Com relação aos fun-

cionários, eu vejo a importância, ainda

dentro da formação de recursos huma-

nos, desta possibilidade de cursos que

possibilitem requalificar o funcionário

para exercer, cada vez cargos mais altos

dentro da carreira. Possibilitar aos fun-

cionários, sejam eles técnicos adminis-

trativos ou de laboratório, trabalhar em

expectativa e preenchendo os cargos

que certamente serão disponíveis por

evolução na própria carreira. Final-

mente, com relação aos professores, no

meu minuto final, eu gostaria de mani-

HELENA: Antes de encerrar, gostaria

em nome da ADUNICAMP de dizer

que nós consideramos que foi um deba-

te realmente interessante, profundo,

tanto nas questões, como na posição

dos candidatos. Quero esclarecer um

ponto com relação a uma questão sobre

a ADUNICAMP. Como é a entidade

que está promovendo este debate, nós

não colocamos muitas questões do que

se entende como reivindicações sindi-

cais. A reivindicação da ADUNI-

CAMP é de que enquanto entidade, nós

possamos fazer parte das comissões (e

não das instâncias administrativas da

Universidade) que são criadas ao nível

do Conselho Universitário para discus-

são das questões acadêmicas, ou seja,

discussões de regimento de carreira, de

regimento de pós-graduação, de regi-

mento de graduação, questões que a

ADUNICAMP sempre teve presença

muito ativa ao nível do Conselho Uni-

versitário. Isto não é só na nossa gestão,

mas 5 pambem em gestões anteriores. Foi

abdsiés Á xa MA SETE ETA é

na gestão do Prof. Eliézer inclusive, que

a ADUNICAMP organizou os primei-

ros simpósios, na gestão do Prof. Paulo

Renato também, muitos dos quais as

conclusões constam hoje dos estatutos

da Universidade. Então, não é uma rei

vindicação absurda e nem é uma reivin-

dicação sindical. É uma reivindicação
para que seja reconhecida nossa legiti-

midade para discutir estas questões as-

sim como as questões salariais. Nossa

reivindicação não é a de participar das

instâncias, da câmara de administração,

da câmara de pesquisa porque nós en-

tendemos perfeitamente qual é o papel

de uma entidade representativa de cada

segmento. Um outro ponto é que fica-

ram questões pendentes no debate, no

nosso ponto de vista. Por exemplo, com

relação ao pessoal do Conselho Social.

A discussão da Lei Orgânica das Uni-

versidades e que irá regulamentar a Le-

gislação do Ensino Superior do Estado

e que nós — enquanto entidades — só

tomamos conhecimentos dia 17 numa

reunião com o Prof. Belluzzo e que, se-

gundo informe dele, os reitores já estão

encaminhando esta discussão. Esta é

uma reivindicação que nós também te-

mos. As entidades e a comunidade co-

mo um todo, têm que ser ouvidas com

relação à forma como ensino superior

vai se estruturar no Estado de São Pau-

lo.

Outras questões como Avaliação So-

cial da Universidade, que mecanismos

vão se instituir para que a Universidade

se avalie (estava embutida na nossa se-

gunda pergunta: como é que vai ser fei-

ta esta avaliação das linhas de pesquisa,

dos cursos de graduaçã

pós-graduação

ção do MS-2, por exemplo de junção

dos níveis 4e 5.

Estas questões não foram, e nem po-.

deriam ser, esgotadas num primeiro de-

bate. Nós faremos outros 2 debates, um:

no dia 8 de março e outro no dia 21 de

março, além dos debates com o DCE

dias 14 e 20 de março no Ginásio, com

interrupção das atividades acadêmicas.

O DCE também anuncia que o segundo

número do Guia da Sucessão está para

sair com o tema “Pesquisa e Política

Científica” onde a ADUNICAMP tem

um artigo (o número está a disposição

no DCE). Então, nós consideramos que

outros debates devam aprofundar ain-

da mais estas questões.

Gostaríamos aqui, de agradecer a

presença — principalmente — dos fun-

cionários e dos diretores da ASSUC e

Coordenadoria do DCE; agradecer a

presença dos colegas e também, todo o

empenho da APEU, que pôde gravar e

facilitar ao máximo a organização, para

que este debate fluiísse tranquilamente.

Então é isto minha gente, muito
obrigada, a gente agradece e convida

para os próximos debajes: E

DAR BAL AT Né A Tue”:


